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CUMPLIENDO EL PR06RAMA 
íl 
E l Gobierno ha l e í d o en l a A l t a Cá-1 nido una frase compasiva para el popular 
m a r á el p royec to de A m n i s t í a . ' acto»-
a í u e r a a de hucer re í r a cuenta de otros, ' E i n p i e « i La p e t í c u l a p ó r u n truco, al q w p r e n s é , por m ü k i r é s cLe. nombres, entre tea 
«educida a in tentar entretener por cuenta se presUi f á c i ü n e n t e í a fo togra f ía , por «el que aparecen a Jla cabeza los de los íl irec-
propia. Eil orgul lo pospuesto a k i penuria que aparecen fin m i mano los muñftcos de tores, mlactores y colaboradores de to-
de uua s i t u a c i ó n económica lamentable, l a comedia i ta l iana, que1 luego tomnn vida dos los per iódicos de Mculrid. 
i.Pobre Ontiiverosl I (paila representar La farsa. E n esto, aun- E l oonde de Romanuiies recibió amable-
Estas y otras lamentaciones hamos leí- q i » de. modo distinto, ibiay algo del espír i- mente a Jos coinisioiiados, .protmetiéndoJieiS 
do en l a prensa, y sinceramente hemos te- tu del prólogo. e s t u d i a r í a el d i f í c i l . ca so qvje.le .proiM.ukin. 
~ ¿ Y de actores? 
—Ha tocado u.sted el punto m á s grave, 
porque leü c i n e m a t ó g r a f o necesita esencial-R p ^ n n d P p^te arto ministerial a l ' Pero 1116 ^ ^ ^ F 0 1 * ^ ^ « ^ c ó nespo ae esie dci  misienaJ i ^ . p ^ en HNŜ  de u,n ̂ ^Q,. 
D e s p u é s de una difícil ope rac ión que ie 
han practicado en eí Sanatorio MuciiVizü, 
S e g u i e n t e aue .os p e r i c o s , f ̂ ^ ^ ^ X t ^ ^ ^ . ^ ^ ' ^ S S S S S S ? " 
—Tanib i én se ihaJla completauuenle res-
tablecida de. la o p e r a c i ó p quinúi-gica que 
mismo estableci-
!! ipopular actor se r e i r á ' - l u z ar t i f ic ia l , aunque a q u í no 
diciendo, con Vol taá re ; a ú n muy adelantados, pixicuraremos Ue-
aj Qirco de J^arish en busca de u n desgra- mente de dos elementos; hiz y actores. La 
p r o g r a m a dado por el s e ñ o r MíWira a ciado. E n «ü r i n c ó n del o M d o , donde On- pr imera depende del operador, y e r m que 
l a o p i n i ó n el m i s m o d í a en que se cons- tiveros buscó el final de su vida'de ar t i s ta , , el que. tenemos es persona dut íha y que 
t i t n v ó el Gobierno Nac iona l Pud<5 ' M a r la suerte. | sabe sacar partido de nuestra \\iz p rwi le -
J Realmente, .hemos hecho un papel poco giada, logrando todos los efectos a que 
/ ' a i r o s o los que Jamientamos como irrepa- pueda p reé tá r so . A d e m á s , en} l a parte 
mas que los p e r i ó d i c o s los hombres p u - ¡.Q̂ IQ ia desgracia de Ontiveros, | grande que toma en í a c i n e m a t i . g r a í í a illa 
b l icos que con ellos p r e t e n d í a n soste- A estas horas, eú! inonular actor se r e i r á . 'luz ar t i f ic ia l , aunque a q u í n é estamos 
ner u n s i s tema p o l í t i c o de habi l idades de nosotros, dicii 
y e g o í s m o s , h a b r á n v i s to en l a d e c i s t ó n w J ^ f f a V Í K ™ r 
del Gobierno el d e r r u m b a m i e n t o de c iún . 
todas sus i lus iones y l a i n u t i l i z a c i ó n j 
de sus mejores a rmas de combate . I ~ ~ ~ t • ~ T T -
^ ^ ^ ^ « t ó Mados cinematografieos. 
m a l a fe con que se ha comba t ido al | ((Lo8 ¡ n t e , . ^ e r a d o s » , 
s e ñ o r M a u r a . Cuando rae d i s p o n í a a escribir el a r t í i u-
tcos de sociedad. 
M . 
^ ¿ W - l ^ i K ^ l 0 . f u f I P - ' - t i ^ . en, el n ü s n ^ establee 
mi protec- í e s y a es otra cosa; como en E s p a ñ a e s t e ™ ^ 0 la bella 6 e ñ P ^ a S*}ud ^ ( j a 
arte cinenlatoigi'áfico a ú n no h a empe/.a- . , , • , ,. . ' ^ r ' 
do, parque 10 ahora se h f t h ^ o l ^ ^ f 1 ^ ^ u"a ^ q u - n a C e n c í a p i -
sólo han sido ensayos balbucientes, n ú e s - dná hoy para 'Madrid el activo segundu 
tros actores no se h a n aoostumbmdo a l a ^ í p e c t o r de 1P0 cía, _nuestro ipartacular 
sobriedad y lenti tud que exige La acc ión 
cuando se a e o m p a ñ a a la pa labra ; ade-
m á s , les es difícil olvldaitse de que Les es-
tá mirando el objetivo. Pero todo eso es 
r-uestión de ^ensayo; porque como hay 
Ksos p e r i ó d i c o s y esos p o l í t i c o s han lo de esta semana, h a b l á n d ó t e de la «Per - ¿ ü • hu(.n(fs actores, 'existiendo la p r l m ¿ 
sostenido y sostienen y es posible que la 'Blanca» que ant^rjwetó l a p e l í c u A « E . ^ materia i0 d e m á s es obra del trabajo. 
t rabajar . Se han 
se ü*^ p r o b a n á 
amigo den Fernando Fagoaga. 
Feliz viaje. 
Del Gobierno civil. 
huelgan t o d a clase de razonamien tos , p ia r de «El Dehate.., en tel que el propio AqueUos. qn^ ^ ^ adapten a las urvesa-
que el s e ñ o r M a u r a representaba el ele- Benavente hace unas decoraciones sobre 
„«X„A^«^^ A^S™ AÁ\ r ^ K i o ^ r x ^ -a ipeiícula que es tá haciendo l a Casa 
m e n t ó r e t r ó g r a d o den t ro del Gobierno. ¿ ¿ ¡ S i S r i a c ines» sobre .^LQS intereses 
r í a s condiciones. 
Pero todo eso, ¿¡para c u á n d o ? 
Para m u y pronto ; los ensayos v a n a S e g ú n el los, toda» i n i c i a t i v a que ex- creados», 
presase u n e s p í r i t u l i b e r a l , h a l l a r í a e n ' Declara a s í el i lustre d r ama tu rgo : 
el i l u s t r e estadista , l a o p o s i c i ó n m á s 1 <<Es l a misma comedia, adaptada; pero 
firme. E l s e ñ o r M a u r a , en fin. era el 
m i n i s t r o que i m p e d i r í a que e l Gobier- q ü e T ^ n ^ dar al póbhco adaptaciones de sus obras 
Hablando oon el gobernador 
Ayer larde, a la hora de costumbre, fu i -
mos recibidos ipor «1 gobernador c iv i l , se-
para elegir a ÍMT De ^ e(ierico. . 
Nos man i fes ió que h a b í a celebrado jun-
ta L a Caridad, bajo su presidencia. 
E n la j u n t a se t ra taron diversos asun-
tos de trámiite, y se aco rdó restr ingir ial-
coanienzar en seguida, y a p r o v é c h a r e m o s svm&s peticiones que se d i r igen a la Jun-
el -veiiino para la impres ión , co j | el f i n de ta en vis ta de que se h a n cometido algu-
,que en seiptiembre pueda estrennrse. 
no llevase a efecto u n a l abor d e m o c r á - t r o en cuanto a í a e i l i d a d de cambios de, ^ 
noa abusos. 
£ 1 gobernador ha negado var ias peti-
ciones que le h a b í a n hecho para el envío 
yta conocidas... > ,T , I de algimos caiigamenios de harinas a 
s e ñ o r ; n i mucho menos Y a ten-1 tras^rc>vl(lldifS 
t i ca • t^gar y de eíeotos, m p o t ^ l e de l o g i a r enI „n ^ nen^a-da v l i ívhn « 'o t ras provincias. ^ „ , • 
t ' , , , . • u n escenario Así en l a oellcula ^ue em- g0 . ' ,P ^ y Nos m a m í e s t o el s eño r De Federico que 
Y cuando tales cosas se d e c í a n , o l v i - ^ . S ' J J t ^ S H ? . ^ S . Pasamente m r a pel ícula , que es una co- |ha eilviado estos Áia¿ a Tarios p u e l l ^ 
D E L MOMENTO 
pieza mucilio antes que la comedia, pre-
danao de l iberadamente , c l a r o es, l a senciamos ©l lencuentro primero de Cris-
h i s t o r i a del s e ñ o r Maura», el Gobierno p i n y Leandro, y asistimos a muchas de 
presenta a las Cortes u n p r o y e t c o de las ^ e n t u r a s que en la obra se relatan, 
a m p l i a a m n i s t í a , , t a n a m p l i a como q u i - ' ¿ £ ¿ T a X ^ n f ^ ^ SUerte 
z á s no l a concibiesen esos mismos ele- — L a •única posible, porque he procurado 
mentos que nos hab lan de democrac ia dar plasticidad a algunas de sus frases, 
y de l i b e r t a d a todas horas y en todas r es nn <^dro, ¡por ejemplo, aquella « la 
lft<; n r ímimiPS vpna/i n nn pupnfn que a l iv ió en pasadas aldeanas el cansan-
las ocasiones, venga o no a. cuento . icio de los lCa,nÍBailteS))> y 0tra3 varias que 
hs preciso convemr , d e s p u é s de con- se prestan a adqu i r i r realidad. 
s idera r en toda SU i m p o r t a n c i a l a de-1 T a m b i é n ila fiesta de d o ñ a Sirena, que 
c i s i ó n m i n i s t e r i a l , que s i eso es l a obra 8010 a medias puede verse en el teatro, 
de u n r e t r ó g r a d o debemos n e d i r m í e t e n d r á en ^ ' P ^ u i a u n a m ó y o r ampli-UK un l e i r o g r a u o , ueoemos p e u i r que tud « d e m á s , una novedad m u y 
nos gobiernen esa» clase de r e t r ó g r a d o s interesante. 
-toda t a - V i d a . I Las daimus y Us galanes que asisten al 
— o • . . . . . : baile de dofia Sirena no s e r á n unas coris-
. ¡ tes en las que, corn ien íemente , el tipo y 
el a i re no corren parejas con su buena vo-
luntad al representar papeles de s e ñ o r a s 
de calidad, sino que s e r á n ¡tales d«ma& y 
tales galanes, porque se e n c a r g a r á n de 
representarlos jóvenes a r i s t ó c r a t a s a quie-
El teléfono nos lo dice. A Ontiveros le nes se h a pedido este favor, y que han 
ha tocado el premio mayor de la lo te r ía . aceptado igustoeos el papel 
1 Le h a sorprendido l a suerte cuando to- L a Sociedad « C a n t a b r i a Cines» e s t á or-
dos h a b í a m o s convenido en que era i r re- iganizando una j i r a a r i s t o c r á t i c a a Aran -
mediaWe su desgracia! juez, donde se I m p r e s i o n a r á n las escenas 
Hace unos d ías , cuando Pepe Ontiveros de esta fiesta. ¡Para las escenas del pr imer 
se decidió a pasar de lo bufo a lo grotesco, acto y del p ró logo , comipuestas con anre-
aceptando una plaza de «clown» en el Cir (g}lo a nuestna c l á s i ca (novela ¡picaresca, 
co de Par ish, unos cuantos periodistas d P buscaremos lugares que conserven un sa-
buena voluntad lamentaron en letras de bor de esa época, cosa no difícil de encon-
anolde el deplorable fin ar t í s t ico del ipopu- ti^ar en tías 'viejas ciudades castellanas, 
l a r actor. Pa r a los interiores, en aquellos pasajes 
No fal tó u n alma «-piadosa» que dijese: en que necesariamente se 'han de ut i l izar , 
—^ T e n í a que acabar a h í ! prescindiremos del decorado, que en el 
T.Pobre Ontiveros! I>el lucido papel de c i n e m a t ó g r a f o no engiaña, s u s t i t u y é n d o l e 
pr imer actor cómico a la suf r ida ocupa- por tapices, muebles y puertas y venta-
oión de payaso. Toda una fama , lograda ñ a s reales. 
la desgracia le i afoMo 
m e d í a d r a m á t i c a de ambiente puebjierino, de la prcvfcicila algunas CÍ 
y . estoy terminando el argumento de otra jjón 
cómica, quit* espero concluir en segu ida .» 
Y como todo esto es mucho m á s intere-
sante que todo lo que yo pueda escribir, 
dejo para í a sem/ana p r ó x i m a el hablarte 
Max Linder. 
antidades de car-
Hoy s e r á enviado u n cargamento de es-
te combustible a Reinosa. 
• E l gobernador nos dijo t amb ién , al pre-
uujo ^ mo^uua. «4 u m ^ r n ^ guntarIe alg0 acer(Ja dé h.s corridas^de 
de la s i m p á t i c a ..Perla .Blanca»;,y de «El f0 ^ b í a illlbLado por teléfollu ,:on 
correo de W ̂ knngtom.. t>. ,GuRólLi y qU6 lfóttí Siíü,or le ma-
ni í e s tó que dentro de tres o cuatro d í a s le 
d i r í a algo acerca de Ja «ía ínosa» noticia 
de Be-lmonte. que hasta ahora es una de 
Jas dneóignitas m á s grandios para la aít-
.cíón taur ina y para Jas personas que tie-
nen en orignización corridas de toros. 
El doctor Morales, que se hallaba en e l 
despacho del gobernador, nos d i j o que Ja 
Juata de P r o t e c c i ó n a Ja. tufanci« de la 
vecina v i l la d a Bilbao enviaba 250 pesetaa 
para la cons t rucc ión de la capillu.-mauso-
ileo que se adf l i ca rá en el Stuiatorio anti-
tuberculoso de l'edrosa. • 
T a m b i é n nos man i fes tó el Unteligenle y 
c a r i ñ o s o doctor Morales que el p róx imo 
d í a 1 de mayo Jlieigará de Bilbao una colo-
n i a de 50 n iños , que p a s a r á -una p e q u e ñ a 
temporada en, e l Sanatorio, y que próxi -
El Rey en San Sebastián. 
POR TELÉFONO 
Entusiasta recibimiento, 
SA.\ SEBASTIAN, 12.—En e*t ren ex-
preso llqgó hoy el Rey a esta ciudad. 
Le a c o m p a ñ a b a n el m a r q u é s de V i ana 
y el (tactor Váre l a . 
E n la. es tac ión esperaban a l Monarca 
Jas autorida.df's y un gen t ío inmenso. 
No se le t r ibutaron honores por hacer 
e l viaje día incógmito. 
Don Alfonso y sus aconiipafiantes se hos-
pedan en el hote!1 Cristina. 
A l sal ir el Rey de l a es tac ión para d i n - u e g a ^ n tiambién a aquella pre-
mrse al hotel, en l^s calles del t r a y w t a ciosa isla ^ n m 6 ¿ e n v í a el Comité 
fué aclamado por e? puhhco. femenino de Higiene popular de Madr id . 
E l s e ñ o r De Federico nos dijo t a m b i é n 
que los Bancos de Santander y Mercant i l 
se h a b í a n suscripto con !a misma canti-
dad que el pasado a ñ o para las corridas 
de toros que organiza la Asociac ión La 
Caridad. 
Como ú l t i m a noticia, nos nianifesto e l 
[| palacio ile Coiiacies. 
Y a saben ustedes que e l Palacio Postal, 
cuyo emplazamiento e s t á acordado en la 
plaza de Velarde, va a const i tui r definiti-1 e 
v a m p n t p "n. ^ M r i m d a pdir ión d p l a f a i n o s Seu'or 06 ^ e ' ^ ^ 0 ^ " o y N p u b l i c a r á 
o b S del n U S ^ d f E Í L - o r i a l l , m ,<BoletÍ11 extraordinario, inser-
Se m c a ^ r a g m e f q S ^ ^ U z a c i ó n 1 ^ ^ a circu lar del Gobierno en la que 
de los t r a L j o s obedece a i t r á m i t e de un f6 ^ p o i ^ e aue e! d ía l o de mes actual a 
expediente en Madr id , por s i l a instala- feSS^Sl.L 
c ión de los cimientos dToa Cas» Correos, In^Ía9 ¿a f ^f] ' . , , , , 
h a de i ^ e n un l^gar o a l a n o s ^ ^ ^ M ^ ^ ^ 
J<1 ' - ' m á s , algunas üistrucc.iones acerca de b'-
EL SEROR 
DON i i i B i i DI IR C i 
h a f a l l e c i d o e l d í a 1 2 d e a b r i l d e 1 9 1 8 
a los 63 a ñ o s de edad 
después de recibir loe Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 
Su esposa doña Ernesta Ortega; sus padres políticos don Marcial Ortega y 
doña Mar ía Lebredo Villamíl; hermanos políticos don Mariano Pinar y 
doña Delfina Ortega (ausentes) y doña Mar ía Ortega, sobrinos, primos 
y demás parientes, 
SUPLICAN a sus amistades le encomienden a Dios 
Nuestro Señor en sus oraciones y asistan a la con-
ducción del cadáver , que se verificará a las C U A T R O 
de la tarde, del día de hoy, desde la casa mortuoria, 
calle de San J o s é , numero l , duplicado, al sitio de 
costumbre, por cuyo favor les quedarán agradecidos. 
E l funeral se celebrará hoy, a las OCHO, en la iglesia de la Anundac ión . 
Santander, 13 de abril de 1918. 
Funera r i a de Ceferino San M a r t í n . — A l a m e d a Primera, 22.—Teléfono n ú m e r o 481. 
l o ^ i ^ a ^ ^ S S ^ — ^ l levar a « t i < f c eSta dis-
• Postal es debido a l enorme aumento ex- ^ aumento en .as jornadas 
perimentado por todos los materiales dei1^3 '1** en tod" trabajos. 
11 oons tmoc ión , y que las obras de-la Casa 
de Comunicaciones no h a b r á n de cont i -
' nuarse, por tanto, ¡hasta cpie las circuns-
! « t andas to rnen a normal izar el elle vado 
coste experimentado hoy por el l i i e r ro 
y las madeias singularmente. 
M o v i m i e n t o s m i l i t a r e s 
Llegada de tropas. 
Ayer l legaron a esta pob lac ión , proce-
DON MELQUIADES.—Puede pasar, ¿verdá usté? Pues «emiíeñaos)) en q 
está sucia. 
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LA POLITICA y LAS CORTES 
s i HI i m in ÍI n o i P i r a K i 
Se han concedido mejoras para el personal de T e i é g r a f o s , - E 
Consejo, los ministros se ocupan de los presupuestos.. 
Importante debate sobre las subsistencias. 
POR T E L E F O N O 
DIA POLITICO cha de San Ü e r n a r d o , al pretendéí mániíff i ianU 'S entrar en avalancha m 
ministerio do ( ¡ r a d a y Justicia. 
En la a g l o m e r a c i ó n producida per 
hecho, a l pretender la íuerza púhli^iiJ 
niai 
L a nota presidencial. 
M A D R I D , 12.-^La nota que hoy ee ha 
í ac i l i t ádo a los periodistas on Ja l>re*i- pedi r ' l a"ent rada t í e ' l o s p 'et ici íaari í 
dencia del Consejo, dice a s í : sol taron atropellados y nuitusionml 
. «Su Majestad el Rey ha llegado esta :res guardias «ie .Segunda.I un ag 
nana, sin novedad, a l ? á i i Seliasl . un jpTF'iT»' brigada móvil ' 
l i a n .cumplimentado a i pn-eidente .ég . Una. Comis ión hizo entrega a Ü 
s e ñ o r Crespo Azonn , el gobenunlor do <le ]ñ pe t i c ión formulada. 
Soria y el nuevo gobernador de Guipó/.-] ¿jjj.j t a m b i é n el subsecretario qu- íran.v> qm-
coa. s eño r ( in ic ia Rajo, que se propone tardece d i sen t i r á en el Congreso l a á 
salir inmediatamente para San Sebas- t ión del pan. 
I n t e r v e n d r á n en el debate Jos si'íiurf̂  
Una Comisión ide agricultores de Cas-• igie6iaS) Cas t róv ido y Ventosa, 
t i ü a la Vieja, a c u m p a ñ a d a de los reprc-1 interrogado c u á n d o se verificará 
sentantes en Cortee de aquella reg ión , ha _ U(jtíiant,0 anunciado de la hura, «ilaii 
\tr) 
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do hoy una 
a parfir del 
gue a" todos 
la hora en 
despartes, i 
y dtro a lae 
' Una dispd 
ijlisteáo ide 1 
Ce 
Después d 
imu a Ueg. 
tro, con el fi 
El iriinist 
ú ,:, nu tenía mi 
Uegiula a la t 
visitado al jefe de] Gobierno, eonferen-; clie l lel aqmingo o la del lunes, el 8e| 
ciando con, é l de asuntos relativos a los Rosado ha manifestado que 
nos ocupaanos, es l o cierto que l a plaz; 
de Velarde q u e d a r á acotada por 
h a n permanecido alojados varios d í a s , 
to nos ocupamos, es lo cierto que l a plaza J ^ " . " - " ^ ' ^ ^ J a ^ w ^ u a 
V e B a r d e ^ e d ' a r á acotada %>r uní. va- feí^ttífe ^ M M f S ^ g J ^ l i a de madeiÍL por tiempo indefinido, y que ie™eT de lí-egimiento 
en la í m m obra o o n t i n V a r á n \<K t i b i o s . n.umero 17, que vienen a_ aumentar los en la g r a n obra o o n t i n u a r á n los trahaios, ^ T ^ n í o ^ o X i % w ̂ ' '^t1 .\u* 
teso l í l , a paso de tor tuga, e m p l e a h d ó f e c t i v o e mi l i t a res del regimiento de Va-
lencia, de g u a r n i c i ó n en esta plaza, con 
arreglo a la real orden dictada iliace poco 
tiempo en t a l sentido. 
en ellos un par de (hombres a lo sumo. 
Anteayer comenzóse , por onden de l a 
'A lca ld ía , a alinearse la val la menciona-
da, que l i a de ser revestidla con u n a mano Las fuerzas aludidas v in ie ron desde la 
de p i n t m a . jpara que no produzca t an m a l vecina cindad a l mando de tre6 cap í t a -
efeSo a ¿ v e r a n e a n t e s qne v m visiten ne*'> quedando instaladas conveniente-
mente en el cuartel de M a r í a Crist ina. en la p r ó x i m a eatación. 
Y se empezó t a m b i é n l a ed i f i cadón , den- Para faci l i tar la permanencia en dieho 
tro de c e r í a m i e n t o de madera, de unas ca- ^ r t e l d e a l í f W&jM ^ Sf" 
sillas de mate i i a l , que h a n d é servir para teranos pertenecien es al u l t imo de los 
guardar Herramientas una, y o t r a para J ^ a d o s regimientos, han s^o aeomo-
1 t e r destinada a oficinas de t r ¿ b a j o ( ¿ ? ) . I }dadoKs' temporalmente, en los parques de 
U As i que, como ustedes ven. algo se l ¿ c e í 0 ^ 6 1 " ^ voluntarios y municipales y en 
en el magní f i co solar donde h a de levan- l a Academia n i u m c i p a l de miisica. co-
tarse el grandioso edificio destinado a Pa- respondiendo cincuenta-plazas a l prime-
l ado de Comunicaciones. ro d lchof Parques, veinte al segundo 
j Y debemos de conformamos con ello, ^ t r emta a l local niencionado ul t ima-
q u é caramba] 
R i c a r d o R u i z de P e l l ó n . 
01R U JAN 0 - » E N T I t T A 
* • la FMultad da MMÜtlm t* Madrid. 
Consulta de diez a una j de tres a fteli. 
AlanMda Primera, 1t y 12.—Teléfono 182. 
ALBERDI 
• I R U f t l A t I N I R A L 
Partoi. — Eafermedadei de la nrajex. 
V ía i mrtnariaa. 
AMOS BHCALANT» 1t. 1 • 
J o s é Palacio. 
M E R i e O - t I R U J A N O 
Vías urinarias .—Cirugía general.—En-
fermedadet ce la mujer.—Inyeccionei del 
606 j »ug derivado». 
Coauolta todos lo» dlai de eaee y me 
día a v a a , excepte lee feetivoa. 
awarvna NTTMMO I . • • 
Joaquín Lombera Camino; 
tfa—PrtfHrptfcr Ém lee Tflbunalee. 
V R L A t a i , 1.—ttAMTAMS BR 
f. 
Por el médico de E l Pobo. 
mente. 
Estos improvisador alojamientos lo 
han sido mientras se"terminan las obras 
de r e p a r a c i ó n en loe pabellones del edi-
ficio Expos ic ión de l a Alameda ide Ovie-
do, en el que han de quedar instalados 
definitivamente los nuevos efectivos. 
Sus soldados, desde luego, pasan a per-
POR TELÉFONO 
L a manifestación estudiantil. 
M A D R I D , 1 2 . - ^ P r ó x i m a m e n t e a las diez .tenecer ral regimiento de"Va.Íencia, como 
de la m a ñ a n a aei o r g a n i z ó «la manilesta- hemos dicho, y no al de Borbón , a i quo 
c ión anunciada en d í a s pasados pana i n - han co r r e spondádo hasta la lecha. 
teresarse en favor del médico de E l Pobo,1 
condenado por haher dado muerte a l a l - ' - C U E N T O O H I S T O R I A ? 
calde de chicho pueblo. 6 
E n ila manijfestación tomaron parte va- ' 
r íos mi l la res de personas, entre Has que 
se a d v e r t í a la [presencia del eliemento es-
colar y de otras óláses sociales. 
Los m a n i í e s t a n t e s , sin profer i r igrito a l -
guno, se d i r ig ie ron por l a calle anoha de | 
San Bernardo a l minis ter io de Gracia y 
¡Vaya con el socio! 
piel Eepeeialleta en enfermedades de la 
y eaoretae. 
twMtilta de diez a una.—Wad-Ráe, 7, l.« 
Hadium, R a j o s X , electricidad médica , 
IMAO de laz, nutiaje, a l ie callente, eie. 
X 1 L 1 F O N O N U M M O NO 
POR TELÉFONO 
CAR T A C E N A, 12.-^Se habla de l a de-
tenc ión , en un puerto 'de Alicante, de un 
Justicia, donde tuvieron lugar los hedhos subdito a l e m á n llamado Adolfs o Alfre-
a que eí subsecretario de l a Gobernac ión do Guil laume Klanss, oficial de la M a r i n a 
se h a referido, a l dar l a not ic ia oficial a alemana, condecorado con la cruz de 
los periodistas en la conversac ión de es- Hierro, e hi jo del cónsu l a l e m á n de aque-
ta m a ñ a n a . i la capital . 
Una Comisión hizo entrega a l conde de A l detenido se le ocupó una nml f l a , gn 
Romanones del texto del Mensaje que apa- l a que llevaba rad io t e l eg rá f ío . explosivos 
rece firmado, ^e$fón ya ee a n u n d ó en la y medicamentof. 
trigos y har inas . 
El presidente.ha conferido su represen-
tac ión a l gobernador de Barcelona para 
el ac to 'de la entrega que en Sitgee se 
c e l e b r a r á el domingo ide las casas oons-
t r u í d a s por l a Cooperativa Nacional de 
Habitaciones Populares. 
Han •cumplirncnlado t a m b i é n al Jefe 
del Gbbierno el gíifcemadpr c ivi l de Ala-
sa. s e ñ o r Santos, y don A n d r é s Pellón, 
presidente del Consejó de Agr i cn l fu ra de 
S a n t a n d e r . » 
Por los telegrafistas. 
La « C a r e t a de Madr id» publica hoy, 
entre otras, las siguientes disposicium .s 
de diversos ministerios. 
Reales órdenes ' de los m i n i s t é r i o s de 
Gracia y Justicia y Gobernac ión , acomo-
dando los eervicioa de sus respectivos or-
ganismos al derecho sobre el cambio de 
la hora, a pa r t i r del d í a lo del actual. 
O t r a del minis ter io de la Gobe rnac ión 
fijando en seis horas, como m á x i m u m , la 
jornada de los telegrafistas. 
Se fijan las gratificaciones por ho i a 
extraordinar ia , hasta que se regularicen 
los servicios con personal y mater ia l , en 
la siguiente forma: 
1,25 pesetas en las estaciones de pr i -
mera clase; una peseta en las de segun-
da, y 0,75 pesetas en las de tercera. 
Esta d ispos ic ión e n t r a r á en vigor a 
p a r t i r del d í a 15 del actual . 
L a jomada de trabajo y el cambio de 
la hora. 
T a m b i é n puhlica la «Gaceta» una real 
orden de Gobernac ión para el mejor cum-
plimit ínto del cambio que se va a estable-
cer en el horario. 
Se advierte que en la .parte referente 
a los plazos y jornadas del trabajo con-
t inuaran vigentes las leyes y reglamen-
tos que actualmente rigen. 
Dicha d i spos ic ión contiene los s igü ien-
les apartados: 
1. ° El establecimiento del nuevo hora-
rio olicial vigente desde el d ía 15 de ab r i l 
no d a r á lugar a l a menor a l t e r a c i ó n en 
la d u r a c i ó n de la jornada legal, n i modi-
íicaoión de los refgiaimentos que protegen 
a los obreros. Según la edad y sexo. 
2. ° Las autoridades y personas que 
tengan a su cargo l a inspección del tra-
bajo c u i d a r á n con especial cuidado del 
exacto cumplimiento de la disposic ión an-
terior. 
L a exportación del aceite. 
Una Comisión de agricultores ide Cór-
doba, presidida por el duque de Almo-
dóvar , ha visitado esta m a ñ a n a a l m i -
nis t ro de Fomento. para solicitar de é l 
se interese en él asunto relativo a l a ex-
p o r t a c i ó n del aceite, asunto de v i t a l i n -
te rés para aquella regjón. 
Dice el señor Rosado. 
El subsecretario ide G o b e r n a c i ó n ha 
manifestado ihoy a Jos periodistas que 
se h a b í a n recibido noticias de San Se-
b a s t i á n díuido cuenta de la llegada del 
Rey a la capital de Guipúzcoa á in nove-
dad, h a b i é n d o s e l e t r ibutado u n g ran r e d -
bimiento'. 
G o n f i r m ó que la estancia del Monarca 
en aquella capital se p r o l o n g a r á hasta el 
Inne.s por la tarde. 
A a d i ó que h a b í a terminado la mani -
festación organizada para pedir d indul -
to del méd ico de El Pobo. 
L a man i f e s t ac ión se diso lv ió s in m á s 
incidente que »1 ocurr ido en la calle A n -
el día 15, 
mo ni ice d real decreto sobre el paitii 
lar, y , por lo tanto, la noche del luuejj 
Un puertc franco para Bilbao. 
E l per iódico «El Sol» dice en su 
mero de h o y que una Comisión (le( 
presentantes" de Vizcaya, con el alcM 
de Bilbao y el secretanio de la âiimî  
de Comercio, han visitado a! minia: 
Hacienda, s eño r González Bésala, t 
g á n d o l e u n á inisiancia en la qué 1 
que se conceda a Bilbao un ].iier!o 
co, con objeto de colocarle i'» 
condiciones de competencia con eH 
Burdeos, una vez que- termine la 
y a- fin de intensijicai- también m 
trucciones m a r í t i m a s y llegar a i 
"plantación do otras industriat í lle 
tanda , tanto en el orden regional com 
en el nacional . 
Afiade el pe r iód i co que d tui.nieW 
Hadenda se l imitó a mani í ^ 
comisionados que e s tud i a r í a el 
antes de contestar a ' l a Comisión 
Los sucesos de agosto. 
Se asegura que los diputados swj 
listas han acordado aplazar el deMgJ 
bre los sucesos idel mes de agosto un . 
Ese aplazamiento s e r á haeta ^.¿1 
de aprobado el proyecto de cornal;' , 
la a m n i s t í a a los presos por demos ra 
l i e o s y s o c i a l e s . . , 
Entonces p o d r á n intervenir en 
te sobre los sucesos del mes de ago. 
trimp. . M 
Largo Caballero expondrá 
anteceidentes.del asunto. $ 
Caí>trovido y Besteiro ee ocupa? 
lo ocurr ido on Madr id . • 
iSaborit t r a t a r á de los sucesos " 
tu r í a s . 
Anguiano, do lo de Valencia. J 
Prieto (don Indalecio), ^ lo^o 
lacionado con Vizcaya. , . ¡oi» 
Iglesias (don Pablo), tratera « ¿ j j 
lo sucedido d s p u é s de que íue w 
el Comité de huelga. 
Contra la Papelera. ^ 
ubiiea hoy j a M «El Libera l» pumica noy M~ 
a r t í c u l o contra la Papelera Esp 
Dir ige duros ataques a ílic"a ^ 
y reclama, como sanc ión u ^ , , 
parte del Gobierno, l a i i 1 " 1 6 1 , ^ 





co m a d r i l e ñ o es t á amenazado 
su pub l i cac ión , por negárse le p 
su t i rada. 0cm 
A ñ a d e ,que si esto llega *bjicai 
«A R C» d e j a r á t a m b i é n de P" ¿ e j 
aumjue tiene reservas suñciem 
Pel- . ,nA& s r f Cree que esa misma coinauu11 ^ 
tos d e m á s diar ios madri leños, 
sea por solidaridad. 
E l reglamento del 
iLa Comis ión del Senado, <I»« j j ; 
r á en la reforma del r e g l n n ' ^ ^ ^ 
cha C á m a r a , la (forman los ?L',' f e m 
chez de Toca, Allende, V a l a r i m ^ ^ 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV>AXVV̂ ,Vv̂ -̂ ^ p¡ 
H O V £ 
s I E l t igre real . | 
Grandiosa comedia, e" á 
seis partes. Protagoipi»- ya 
PINNA MENICHELI. _ ^ 
bflgca del ci 
pañoles. 
. El de Esl 
podrán los 
cía y que ti^ 
lo podrán 
lores. 
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- ^ 1 . Juran 
jfts Corte 
ir^rafes 
p - c o n 
151 miinis 
m m > m ® 
^ ^ ^ w v v w v w ^ y w ^ o w w w » ^ % % ^ V > % »VVVVVt\ ww»v% w w » 
doctor Cüi te/u, V e r g a d á y. So- ' ccnitp^a-que el p r d y w l o de a n m i s t í a í ia • E n las oficinas de la «preven», donde e l . iletaliea r^Uu-ionadotí c 
i,r.,a,', h. ' i siJo M d o en el Senado, l a d r ó n fué conducado, se supo que és te iha- to in fan t i l . 
on el oampeojxa-
tf1 \lai'el1 Sin noticias. 
centros militares nu 6u tienen 
Respecto del segundo purylo a que se ha bía estado escondido en el por ta l que se 
referido ¡él s e ñ o r Iglesias, dice que se re- comunica con el establecimiento, a l q ü e | 
118 
íSti' ,,unriu" ochu artículos. 
.,¡#1 |0 i . " Se concede am, 
lv vf•tt̂ e,) te i u-iados, procesados, o su 
jos ^Lnousabilidad criminai por el 1 
;.̂ l-rViurisdiC(;il>11 (Tue sei1-
ia artículo contiene cinco incisos. 
Emprende los delitos de impr 0 
gf proyecto de amnist ía . K l s eño r l í i L E S l A S vuelve a nacer uso ac una palanqueta die u í iag y 
•recto de ley de a m n i s t í a le ído j de â palabra, y comienza dicaendo que, en nsllador, menesteres que le fueron 'halla-
r el s eño r M a u r a en el Se: a t enc ión a la ac t i tud en qua se l i a coloca- dos, 
do el tiubierno, va a ocuparse del conflic-' A dásjposición del s e ñ o r juez correspon-
U> del paíti creado con lia e levación do pre- diente, q u e d ó encerrado en los calabozos 
do, que h a perjuditvido a todas las clases del A y u n t a m á e n t o el joven Estebanr cuyo 
sociales, y part icularmente a día obrena. ¡ d'oimac.iMo, por si a ustedes pudiera intere-
Censum el acuerdo del Ayuntamiento de martes algo, es en Juan de la Coaa, n ú m e -
. ^ d j - M , que m Im. puesto ¿ti 'habla con la ro 1, guaTMlilla. 
Cunasaria de Abastecimientos para elevar 
el precio del pen. 
Lee datos es tad í s t i cos de l a Cooperativa 
obrera, que s e ñ a J a n los precios diel pan y 
otros ar t ícuJos d:é pr imera necesidad an-
Lfs del ¡año 1914, por los que se ve clara-
mente la enorme e levac ión que h a n expe-
r imentado los inferidos a r t í cu los . 
Bi s eñor VENTOSA acepta la respon&a^ 
bi'lidad de las medidas que ha adoptado 
c u él ciunpliianiento de su cargo de comi-
<síiriü de Abastecimientos. 
Si ujcación por medtio do la palabra, 
í a í S d i d o s en el l ibro segundo, capi-
^ .imero, .secciones segunda y tercera 
iiilol,1t llo segundo, secciones segunda y 
yt̂ P1 exluy+'n^o a los comprendidos en 
¡fjC^uíos m a] 202 y los a r t í c u l o s 266, 
K»8-"^ del ('.(.digo penal. 
0 ) c refiere a los delitos de rebe ld ía 
I' ^'.-¿n, siempre que no sean mili ta- ' 
eX<.ppi,i'iaJi ios delitos de « p r e s i ó n 
rfuerza a n n a í l n . 
í .v ' se refiere a los "ielitus de huelga, 
• ^ n d o s e en és tos loe delitos comu-
•̂ TAbarea los delitos de desobediencia 
motivo de quebrantamiento de des-
"•[rt" V l-as personas sentenciadas o 
esdd;!.- i.-omprendidas en e] anter ior 
'•r- 'aTo qu--' detenidas • o sujetas a 
Ordena serán puestas inmediatamente 
cisque sé JuUlen fuera de E s p a ñ a pue-
venir a. la l ' en ín su l a , sea cual fuere 
en que se hal len. 




\ x \ 3." l'l»s 'l11^ tengan derechos a es-
j^eneficios, no comprendidos en la ley, 
"Lúa soliicitarios .de Jos Tribunales co-
Lgpomlientes. 
^í; . i ; ' Se concede a m n i s t í a a los sen-
Jidados, procesados o sujetos a respon-
ipidad ' industr ial , procedentes del 
piércitc y 'a Armada, que hayan con-
iniíilü inatiianonio faltando a la ley esta-
blecida. 
Art. ;J" ''""cede a m n i s t í a a los 
&«fjlgos \ desertores, excepto a lo« del 
fato de Africa. 
Art. t'-" >'t' concede a m n i s t í a a los que, 
I hjíliicndo siido destinados a Cuerpo, no 
^ han present;ido en e] t é r m i n o de seis 
meses. 
Art. 7.° Se refiere a los mozos alista-
,103, prófugos o desertores que no ha-
biendo sido destinados a Cuerpo se 
acojan a la (prórroga de los eis meses, 
con arreglo a Ja ley de Recll í ta .miento y 
ileemplazo del Ejérc i to , incluyendo a los 
uklados que hayan perdido el plazo para 
POR UNA RIÑA 
La lista de donantes ha sido aumenta-
da con un e sp l énd ido regalo del Ba-
» » • 
misma entidad c e l e b r a r á , como 
irnos en n ú m e r o s anteriores, una 
excurs ión a- La Cavada. 
Los excursionistas s a l d r á n de l a esta-
c ión de los í e r r o c a r r i l e s de la Costa, a 
las cinco de la m a ñ a n a , del domingo, .14. 
De jefes de excurs ión i r á n los s e ñ o r e s 
Lu i s V i l l a y Teodoro Díaz. 
Se recuerda a los excursionistas que 
t e n d r á n que i r provistos de su correspon-
diente comida. 
Los que deseen asistir , puedga; inscr i -
birse en el «New-Bar R a c i n g » , Arci l le-
ro, 2*J. 
D E L A S T I L L E R O 
Por su mucha ex tens ión no publicamos 
un excelente escrito que desde es té pue-
blo nos remite un verdadero deportista. 
Tra ta nuestro amable a r t i cu l i s ta de las 
dificultadefi que encontraron los deport is . 
tas Alonso, Vega, Haya, Hamos y Cas-
Bafalla tanipal y asalto 
a 
POR TELÉFONO 
H U E L V A , 12. — De Palma comunican 
que r iñe ron en el mercado los hermanos tanedo, para unir a las diversas Socieda-
Agrñga que l ^ Medrano con José Lepe, sujeto de ¡ des y const i tui r el «Asti l lero B . P .» , y les 
d e precio-debido a kis necesidades de los malos antecedentes. dedica un caluroso aplauso, y t e rmina 
momentos actuales.' | SeJil:)™ una verdadera batalla campal, ¡ h a c i e n d o un ruego a ja . Jun ta direct iva 
Entiende que el Gobierno no puede obli» 
gar a los panaderos a que hagan pan su-
friendo pérdádas en .lia e l aborac ión . 
Atinma que Madr id ieistA abocado a l cie-
rre de tahonas. 
Recuerda que en Francia se h a elemdo g a n i z ó upa m a n i f e s t a c i ó n , d i r ig i éndose a l 
el precio del pan, a pesar de regirse por Ayuntamiento en el momento «pie cele-
i m iGobiemo socialista, y af i rma que en braba sesión. 
E s p a ñ a t e n í a que ocu r r i r IQ mismo. I 'Los manifestantes asaltaron el Consis-
Agrega que, en vez de prew.uparnos de tor io , teniendo que ' in te rveni r la iGuardia si t o m á r a i s por c o m p a ñ e r a s vuestras 
resultando heridos los dos hermanos Me-
drano. 
Dno de ellos recibió una her ida grave 
de urina blanca. 
El vecindario p ro te s tó del suceso y or-
de la naciente Sociedad, concebido en los 
siguientes t é r m i n o s : 
«Hay en vosotros elementos de los cua-
les so puede esperar una labor f ruc t í fe ra ; 
t ené is d e t r á s una juventud que os segui-
r á con todo entusiasmo; t ené i s quien, co-
mo en otro tiempo, ha de apoyar vuestros 
trabajos; el a i ñ b i e n t e que se ha formado 
a vuestro alrededor os es propicio, mas 
buscar buques para traer cereales, deb í a - c v " . resultando algunos contusos a con-
mos tnaer abonos extranjeros para forzar secuencia de las cargas, 
la iproducoión de nuestro snelo. | ^vvvvvvwvvvvvvvvvvvvvv^^ 
Dice que debiera establecerse una tasa A W I C Q Para hacer viajes a puerto pró-
que Hiera remnm mdora. | T , w w xnno flétase barco 80 a 120 to-
El s eño r IGLESIAS rectifica, promo-, neladas. Informarán: Plaza de la Esperanza, 5 
lose un ligeno incidente, durante el ' ^ — -
cual sostienen un diálogo, en que el ora-! ^N ^ L SALON P R A D E R A 
dor se lamenta de quel se consientan los ^_ 
•acaparadores, v que mientras unos es tán I r» | ^ | * | | 7 K A I Í I oloniOnO 
hartas, a otro< les falta lo suficiente para • • < • V I UéL flUJCI a l Q l l I f l I l d a 
comer, y eJ señor GASSET, que dice que ' 
lo qpKl ocurre es que no se hace una acer-' A las cuatro y cuarenta y cinco de la 
tada d i s t r ibuc ión- de las existencias de tarde de ayer tuvo lugar, en el Sa lón Pra-
tr%0- dera, í á exhibición de pe l ícu las alemanas, 
'El s eñor VENTOSA dice que se han re- que y a anunciamos los pagados d í a s 
cibido 75.000 tonelades de t r igo argentino, A ¡lía' interesante p royecc ión as i s t ió un 
que se esperan 13.600 m á s y que h a y con- d i s t ingu t id íamo público e s p a ñ o l y a l e m á n , 
tratadas otras 50.000. entre el que h a b í a no i>ocas señoras . 
Una voz: ¿A q u é precio? Todas las pe l ícu las fueron m u y celebra-
El señor VENTOSA: A 24 pesetas. das, singularmente la «Visi ta de tres ex-
E l s eño r SALVELA explica, su interven- tranjerois a A lemania» y l̂la del submarino 
c ión en la C o m i s a r í a de Abastecimientos, mercante «D-eutscihland». Este hermoso 
y defiende da justicia, con que se h a proce- buque hizo preciosas maniobras, entre las 
dido contra las acaparadores de t r igo . que figuró la de i nmer s ión . 
Dice j u e , a: su ju ic io , hay t r igo bastan- E l total de lo recaudado ascendió a unas 
jpuestos.-
ias. 
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zar el debateí 
le agosto uiur 
hasta que q 
de concesión 
teredeiición por no haber entregado i0s ¡ ^ E s p a ñ a hasta la p r ó x i m a cosecha. 3.000 pesetas. 
Af i rma que d imi t ió su cargo por no po- Durante la función, la orquesta í n t e r , 
der proceder con l a e n e r g í a b ru ta l que re- p re tó algunas obras alemanas, 
quieren las actuales circunstancias. | En r ep re sen t ac ión de A í e m a n i e y Aus-
Intervúene el s e ñ o r FRANCOS RODRI- t r i a asistieron los s e ñ o r e s cónsules res-
GUEZ, asegurando que la cues t ión del pectivos. 
í»an mejora é n Madr id . | L a Comis ión, en nombre de la Cruz Roja 
Cree que no es oonveniente que el Ayun- alemana, da las m á s expresivas gracias a l 
teuniento se incaute de las tahonas. i ptihlico por la avuda que ha pmstad 
Contesta el mims t ro de l a GOBERNA-. tan humani ta r ia" ins t i tuc ión . 
CION, y se lentna en el I ^ 
Orden del día . LA BOLSA 
Se admite a l ejercicio del cango a los se- • 
^ d a ^ l e c & ^ ^ c t o e f i d * contesta-'JRíjí alftPIIiailtfi (]fi Iflfl 
eión a! mensaje de la Corona, y se I w a n - t ' u J u I " U . 1 U J U U I U U O IMO 
ta la ftefdón a las siete y veinte de l a ta rde , ' 
EN E L SENADO ¡ 
K! j)residente) s e ñ o r Groizard, abre -la 
ses ión a las tres y cuarenta y cinco. I pon TELÉFONO 
•El mlinistro de M a r i n a man i f e s tó que ' . banc0 w a ü , el j e í e dePGobierno y M A D R I D . 12.—Los valores de c r éd i to 
» tenia nuevas notíciafi referentes a l a , •miI.,i*ro tU' ( ' , ' l cu l >' J,MIa«,a. 'I116 ^ e mdustr ialef 
Í n l l n V I R p^05 se^","lu -v teroe,ro de la cuota, para i f l l l l i II B-1'1!110 ''-^ l'"nce(le el Pazo "Jf1 un ínes; 
" Art. 8." En los minister ios có r r e spon-
¡ientes se diictarán las disposiciones con-
í légrafOs . -E a l i l •'j|,(,ueión de esta ley. 
El trabajo en las ministerios.' 
El ministerio de Fomento ha publica-
Jo huy una real orden disponiendo que, 
a parttir del d ía de 15 del actual, se obli-
gue a'todos los funcionarios a asistir a 
la hora en punto, para lo que f i r m a r á n 
dos partes, uno a las nueve de l a m a ñ a n a 
y otro a lat- dos de la .tarde. 
tjna disposición a n á l o g a d i c t a r á el rni-
nfeteriloide In s t rucc ión p ú b l i c a , 
lerza públiaiifl Consejo de ministras, 
peiiciunarids,! ' Después di' lau seiís de la tarde comen-
y coniiisioniuli furon a llegai' a la Presidencia los minis-
lad .m iru, con ej lin de celebrar 1 lonsejo. 
valores extranjeros. 
rega al i 
i . astas'de Galiicia de un vapor 
irioqueesl francés que h a b í a perdido la ruta, y en 
"ongreso la ene hosca del cual salieron varios buques es-
pañoles. 
El de Estado dijo que desde m a ñ a n a 
osa. iMtóto los naranjeros exportar a Fran-
veriíicara • cía y que tiene la confianza de que pron-
bui Irán l i ; i"cr lo uii-ni<> l^s v i t i cu l -
! l lune,-: 
[ue e] día 15,» Y%\ de Hacienda sólo llevaba «•xj)cdieu-
el partía 
i(ndie del lunek . El presidente del (Consejo a n u n c i ó que 
iara Bilbao, ^ renriiún cninenzar ía sin la presencia 
dice en su i íol ministro de la Gobernac ión , que lia-
Comisión der Ma quedado en el Congreso para asíistir 
con ei alcaí pdebate planteado ^obre la cuest ión del 
Dijo después que el Consejo se r í a de 
larga duración. 
En efecto, la r eun ión no t e r m i n ó has-
w las nueve ale la noche. 
. L i nota oficiosa facilitada a. los perio-
gStes, dice as í : 
"El Consejo despachó var ios expedien-
tes, acordando aprobar el decreto refe-
rente a ja regula riza ción de consignácáo-
'""s para mejoras de templos. 
Se autorizó la p r e s e n t a c i ó n a las Cortes 
,e un proyecto de ley concediendo un c r é -
uilo para expropiaciones, a fin de reá l i -
î 1- las obras de e n c a u z á m i e n t o dej r ío 
Manzanares. 
^ cambiaron impresiones y fi jaron las 
ineae generales de los presupuestos y "de 
lae leyes que hayan de precederlos.» ' 
A San Sebastián. 
Ua salido para San S e b a s t i á n el nuevo 
Mernador civil de aquella provincia . 
Noticias oficiales. 
ün el ministerio de la Gobe rnac ión han 
cuitado esta noche a ios periodistas co-
de los siguientes telegramas oñeia-
por delitos; 
'enir en el 
íes de agosto 
Indrá lüdoí ee ocupará» 
sucesos 
ilencm. 
de todo lo 
ue fué a p ^ 





as de p«Pel 
uido de ^ f 
.•sele paPel 
.ficientes ^ 
ü ueda ^ 
¡leños, S'M 
Senado-
os ̂ 0 % Á la riño, 
'es: 
pe Toledo.—Ha quedado solucionada la 
n,1(% de carpinteros, 
j j jp ^armona.—Reina t ranqui l idad , ka -
nüo sido resuelta la huelga de obreros 
^.•Canil)" " ledüante el aumento de' 45 
j i m i o s en el j o rna l . 
Caín ran ' í l« '0 I la -~Cerca del puerto de 
tt'd un buque extranjero, cuyo nom-fl' v.!,1? l)0('ido ser a v e r i g u a d o / a b o r d ó 
^ dog. 
Ies se han mantenido hoy lijos 
en la Bolsa. 
En el corro de combinaciones interna-
cionales reinaba verdadero p á n i c o . 
Loe tenedores de valores extranjeros se 
dedicaban a la venta de ellos. 
Los francos, que ayer cerraron a 65,25, 
han abierto hoy a 65,50, cerrando ofloial-
menle a 64;65 y ofreciéndose a 64. 
IKU- l ibras, t a m b i é n en baja, de 17,95 




lEsoasa concun-encla en e s c a ñ o s y t r i -
bunas. 
El m a r q u é s de MOCHALES protesta de 
la moción relacionada con la reforma deJ 
reglamento, presentada por el señor Allen-
desalazar. 
Af i rma que dicha moción es untiTregla-
nientariia. 
E l PRESIDENTE entiende que es ira-
procedeirte plantear d i scus ión antes de ser 
aprobada el acta. 
El m a r q u é s de MOCHALES insiste en 
sus protestas, y e? PRESIDENTE en man-
teñen su cri ter io, o r i g inándose un fuerce, 
escánda lo . 
De distintos sitios de la C á m a r a salefi 
voces y protestas. 
IE1 iPRESIDENTE ag i ta violentamente , M a ñ a n a domingo, a las diez v media 
h 'ampajii l la, no logrando apaciguar el de la m a ñ a n a , se r e u n i r á n , en "la calle 
escdndalo. ¡ de los Rf.medio^ % 8.",. todos aquellos 
Un SECRETARIO preguntív si se aprue- obreros que, estando conformes con la 
ba el acta cambiando la palabra moción o r g a n i z a c i ó n de loa sindicatos obreros 
por Ja de proposic ión, y el mismo íuncio- ( ca tó l icos libres, deseen inscrildi^e en los 
nar io contesta: Se aprueba. mismos. 
Juran e l cargo varios s e ñ o r e s senadores.! Acto segni io se. d a r á lectura a l regla-
El jeife del GOBIERNO snhe a l a t r ibu- m e n t ó , para, una vez aprobado, consti-
na y lee el proyecto de, Aniiniátí^. ¡ t u i r definitivamente uno o varios Sindi-
Kl ministro de (1 HACIA Y JUSTICIA su- catos. 
cede a l señor Maura en la t r ibuna, ley^n-; . Ruega ln aeistencia a todos los obreros 
do el decreto reformando la-s leyes o r g á - ca tó l icos , 
n í a á y la de enjuiciamiento c iv i l y c r i - ' 
M c a l í s i n o Católico libre 
y 
mi nal. 
El s eño r A L L E N D E S A L A Z A R explica 
la presieji tación de l a m o c i ó n referente a 
la reforma dei! reglamento. 
El m a r q u é s de MOCHALES se da por 
sat is íedho. 
Rectifican aanhos. 
E l s e ñ o r IZQUIERDO pide l a palabra, 
y el PRESIDENTE recuerda que h a ter-
minado el pe r íodo de ruegos y preguntas, 
L a Comisión organizadora. 
1> E !> O FT T1C S 
CAMPEONATO DE P R I M E R A B 
«Erandiow-aRacIng». 
Aun no se han recibido noticiáis oficia-
les de Bilbao s e ñ a l a n d o qu i én a r b i t r a r á 
el «matoh)) de campeonato «Erand io»-
«Racing», que se c e l e b r a r á m a ñ a n a en 
do que precisamente iba a hacer uso de la • en concreto nada ^ ^ 
palabra pora ocuparse de asuntos reüacio. Lo (llie pue(le por 6eguro ^ que 
naitos -on fiSá Secciones. 
Orden del día. 
Se 
pro 
nes lie E m i s i ó n d é Deuda, a u t o r i z a c i ó n a l 
. Banco de Gerona ipara hacer emprés t i tos , 
g j f ^ lanchas, part ieiulo Una de ellas | obligaciones del Tesoro y r e g t e m é n t a c i ó n 
' de la (hora mercant i l . 
Rfeanudada día ses ión, se da cuenta del 
resultado de las Seociopes. 
el <dplrandio», cuyo grado de entrenamien-
to era excelente en la ú l t i m a vez que lu -
,0 r e ú n e a C á m a r a en Se^^nes, pax-a chó ^ el MRaci,ng se e s t á ^ m X i ^ . 
^eder a^Ia desimiaeion de his COIWSIO- DÜ E¿ LA ACTUAI * ^ A UUAA VTXLEHA£ 
tripulante resultó muerto. 
.La tasa de los trigos y harinas. 
^ ministerio de Iq. G o b e r n a c i ó n ha dá-
do 
.pruebas 
ide resistencia y velocidad, extraordina-
rias, con el fin de sostener el par t ido a 
, un «tren» d u r í s i m o . 
I Tampoco los racinguistas se duermen, 
y unas veces en el campo y-otras en la 
IcAlle de Madr id 
Se somete a d^cus ión el d^ctemen re,' S S i e i a a m ^ S 'no' d l i a ^ S S a T r 
J un telegrama oficial a los goberna- ca ído sobre el acta de la Universidad Gen-' ^ C ^ t n o . el s e ^ n d T p S t o " ' 
^ relacionado con la tasa do los t n - tral. I Y el nóblico m i ^ m n «satisfacción anro. 
3 y harinao Se discute ampliamente el asunto rafe- ciaY ^ f . ^ ^ c i t o r r a S ^ S 
rente a las reválidas, interviniendo los se- ' fen ra d S e ^ t o ?. C a / n o r ?ómnlrto PALOMO, AMOS SALVADOR v F^ntra. üispnesto a llenar por completo LAS CORTES 
E N E L C O N G R E S O 
lti"fíHRlI)" —A iliaa tres y cuarenta de 
l u i a abre ]a se«tón 
^ los Campos, en ios cualee se han llevado 
él señor ViUa-
íierS el .banco az"l. los ministros de Ha-
p.w. Marina y Gobernac ión . 
L t . ^ ^ t a r i o , conde de .Peña Ramiro , 
qüe flCtui,a al acta de l a sesión 
w es aprobada. 
gi ••»^ii  . 
n^ecretario, J p c  
anterior, 
, ^ ,
ían ipi cargo varios s eño re s diputados. 
Ruegos 
d a i 
es. 
a la a p a t í a e' indiferencia, c a e r á sobre 
vosotros el desprecio de esas personas y 
esa juventud, po r haber visto burladas 
sus ilusiones, que eran las de esperar de 
vosotros una labor que diera copiosos 
frutos depor t ivos .» 
L a Sociedad «Astil lero B . P.» ha queda-
do coriSti tuída por la siguiente Junta di -
rectiva: 
(Presidente, J o s é L a Verde; vicepresi-
dente, Mariano^ Haya; secretario, J o s é 
Solana; tesorero, Francisco Solana; con-
tador, Anselmo M é n d e z ; vocales: R a m ó n 
Casuso, Gerardo C a s t a ñ e d o , Francisco 
Alonso, Ignacio Vega y Federico Ibaseta. 
Pepe Montana. 
Notas de la Alcaldía 
Una subasta. 
L a Alca ld ía anuncia nuevamente lia su-
basta de la balaustrada que l i a de colo-
carse en l a Avenida de la Reina Victo-
r ia , para el lunes, d í a 15 del mes en cur-
so, a las doce en punto ;de la m a ñ a n a , 
en el despacho de la Alca ld ía . 
E l pliego de condiciones se hal la de ma-
nifiesto, todos los d í a s laborables, a las 
horas de oficina, en edi Negociado de 
Obras. -', - M É É É É M S & S 
Ascensos en la Guardia municipal. 
E l alcalde, s e ñ o r Pereda Elondi, firmó 
nyer m a ñ a n a los ascensos a guard ias de 
pr imera a í a v o r de los s eño re s don Gahriel 
F e r n á n d e z y don Frajicisco Ren . 
Asimiamo, y por m é r i t o s de servicio, 
como los anteriores, fué elevado a la cate-
g o r í a de caibo Ihononario el guard ia de p r i -
mera don Escodlástico Hoz, y a la de es-
cribiente ufectivo de noche en las oficinas 
d lía p revenc ión munic ipa l don V i d a l 
Ol/avárnfe,. . 
.N«>e>tf»ra e a h o n a b u é n a a todos. 
E l colegio de eordo-mudos. 
A p u n i r del d í a de ayer, hasta el 22 del 
mes corriente, queda libieírla l a mat r icu la 
de ingreso a l Colegio de Sordo-mudos y 
ciegos, en el Negoiciado de Beneficencia del 
excelent ís imo Ayuntamiento. 
Un diploma. 
. E n agradiocimiento a las valiosas gestio-
nes que en pro de las Mutuwlidades esco-
lares de esta capital l ia realizado con des-
interesado e m p e ñ o , desde el iprincipio <le 
su a c t u a c i ó n como pr imera e-utoridad m u -
nicipal el alcalde de Santander, don Eduar 
do Pereda E lo rd i , ha sido regalado a és te 
u n a r t í s t i c o diploma. 
El magní f ico irabajo hía sido íheoho por 
el notable profesor de Ca l ig ra f ía don Nor-
berto Bacigaloipe. 
Reunión de propietarios. 
Atentamente invitados por el s eño r Pe-
nada E l o r d i , se reawieron ayer en el sa lón 
de l a Alca ld ía los propietarios de fincas 
r ú s t i c a s y urbanas del paseo de P é r e z 
Galdós . 
E l aüdalde comun icó a los reunidos un 
proyecto de urbanizar aquel hermoso pa-
seo, construyendo a l efecto un amplio an-
dén, asfaltado o de loseta, y arreglando 
las cunetas del paseo merferido. 
ipara el arreglo de ¡líos andenes solicitó 
el s e ñ o r Pereda E lo rd i el concurso de los 
propieOarios, y é s t o s recibieron con sumo 
agrado su pet ic ión, p rome t i éndo le la. ayu-
da pecuniaria que aqué l solicitaba. 
A la r e u n i ó n asistieron casi todos i'os 
principales propietarios de aquella v ía , y 
enviaron su a d h e s i ó n a los acuerdos que 
én ella se tomaran don Adolfo Pardo, se-
ñ o r a v iuda de Hiera, Hotel Real, don Ar is -
tides Pardo y don Manuel R o d r í g u e z Pa-
réis . 
Las obras e m p e z a r á n , por tanto, en p ía -
zo breve. 
DE LA GUERRA EUROPEA 
La guarnición de esta plaza se rindió con armamentos.—Los 
alemanes hacen 20.000 prisioneros y cogen 200 c a ñ o n e s 
POR TELÉFONO 
P A R T E OFfOIAL F R A N C E S 
« L a lucha d-e a r t i l l e r í a ha tomado cier-
ta violencia en el.curso de l a noche en l a 
regidi i de Hungard-en-Santerre. 
JSu&stros reconocimientos se h a n mo'á-
trado activos en ios sectores de. Noyon y 
de Canny-sur-Matz, hemos hecho cierto 
n ú m e r o de prisioneros. 
Bombardeo bastante vivo en l a r eg ión 
del camino del Oise y en m selva Paroy. 
l i emos realizado golpes de mano sobre 
las l í n e a s eneraagas hacia Ghermizy (Nor-
te de Ailet tc) , y a l Oeste del camino de 
Mesni l , haciendo prisioneros, 
Noohe de calma en el resto del frente.» 
HAr t l f c Ok-.tOIAL. A U K M A ^ 
«^Frente occidental.--Armcntieres l ia caí -
do en nuestro poder. 
Envueltas desde el Norte y el Sur por 
las tropas de loe generales K r a l d y Stae-
te, y pr ivadas de las carreteras de reti-
rada, las tropas inglesas que l a guarne-
c í a n , compuesta^ de 50 oficiales y 3.000 
Roldados, ee r indieron , entregando las 
armas, 
•Cogimos 35 c a ñ o n e s . 
Han ca ído a d e m á s en nuestro poder 
numerosos c a ñ o n e s , g r a n " cantidad' de 
municiones, un depós i to de prendas de 
vestir y toda clase de bo t ín . 
A l Noroeste de Armentieres hemos ga-
nado terreno. 
A l Oeste de Armentieres r e c h a z ó el ge-
neral Staeten, d e s p u é s de encarnizada l u -
cha, contingentes enemigos formaKlo por 
grandes fuerzas. 
D e s p u é s de combates a c é r r i m o s nos he-
mos apoderado de la cuar ta pos ic ión in -
glesa, rechazando a l enemigo desde V a i -
liey hasta Mervi l le . 
Nos hemog apoderado de Mervi l le . 
E n la o r i l l a Sur del Lys nuestras tro-
pas han logrado pasar e] Avre. 
E l bo t ín procedente de l a huta l ia de A r -
mentieres se eleva a 20.000 prisioneros, 
entre ellos un general ing lés y otro por tu -
g u é s , y 200 c a ñ o n e s . 
E l haber logrado pasar l a r e g i ó n de 
embudos pantanosos el 9 de a b r i l , exigió 
grandes trabajos a nuestras tropas .de 
todas clases. 
En el campo de bata l la de ambos la-
dos del Somme, combates de a r t i l l e r í a en 
l a r e g i ó n francesa fueron ahogados en 
pr inc ip io on la o r i l l a or ienta l del Avre , a 
pesar de l a intensa eficacia de l a ar t i l le -
r í a francesa. 
Nada nuevo en los d e m á s f rentes .» 
• • • 
A R M E N T I E R E S . — C a b e z a y capi ta l de 
c a n t ó n , d is t r i to de L i f i e , departamento 
del Norte, a orilla*» del Lvs , afluente del 
Escalda y en el fe r rocar r i l a L i l l e a Dun-
kerque, cerca de l a frontera de Bélg ica ; 
2.000 habitantes. Sociedad cient íf ica. Cá-
mara consult iva de artes y manufactu-
ras, Academia, Biblioteca. Tejidos de h i -
lo, c á ñ a m o y a l g o d ó n ; percales, mantele-
r í a y otros, que anualmente producen 130 
millones de francos; t i n t o r e r í a s , t e n e r í a s , 
molinos, f áb r i ca s de aceite, tejares, lava-
deros, f á b r i c a s de hojas para cuchi l lo» y 
espadas, fundic ión de h ier ro . Ferias y 
mercados l i b r e m u y conslderabies. A r -
mentieres ex is t ía hacia el siglo I X ; y des-
de los siglos X I V a l X V I fué incendiada 
cuatro veces, conquistada y .desmantela-
da por Lu i s X I V en 1667. F u é capi ta l de l 
«paíá de Weppes» , subd iv i s ión de la 
Flandes Walona y de su s e ñ o r i a l que 
pe r t enec ió a los condes de Egmont. E l 
c a u t ó a tiene 33.000 Imlfitantes y ocho 
Ayuntamientos. 
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P A R T E O F I C I A L A U S T . . I A 0 O 
«En la r eg ión m o n t a ñ o s a , en ainhos la-
dos del í r e n t e so d e s a r r o l l ó act ividad por-
ambos lados.» 
P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
«Ayer, por la noche, combates m ü y vio-
lentos entre Morv i l l e y Neuve-Flenry. 
En ambos sectores c o n s i g u i ó ei enemi-
go ejercer fuerte p r e s i ó n sobre nuestras 
l í n e a s , continuando su avance y apode-
r á n d o s e de Morv i l l e por l a noche. 
Ayer c o n t i n u ó el ataque en Ploegstgert, 
v iéndose obligadas lae tropas b r i t á n i c a s 
a retroceder de Neuve Eglise a nuevas 
posiciones. 
E n el frente Norte de batal la la situa-
ción es la misma. 
£1 enemigo se a p o d e r ó a l Norte de 
Fefpubert, pero l a recuperamos d e s p u é s 
por medio de contraataques. 
En el frente entre el Oise y el Avre y 
m á s a l Norte de esta reg ión , nuevos ata-
ques del enemigo, que hemos logrado re-
chazar. 
I^a lucha sigue a l Norte, entre L a Bag-
sée y Holleheque. 
A l Sur de Arras , violentos ataques lo-
cales contra Neuville. 
L a g r o m a ü rechazarlos. 
M á s a l Norte el enemigo c o n s i g u i ó pe-
ne t ra r cerca de Tilloy-le-Hofflaanf, pero 
le rechazamos, recuperando nuestros 
puestos. * 
L a a r t i l l e r í a c o n t i n ú a v io lenta en el 
S o m m e . » 
P A R T E O F I C I A L I T A L I A N O 
« E n el valle de Lagar ina , en l a meseta 
de Asiago y en Montello, acciones de ar-
t i l l e r ía . 
»Nuestra ¿art i l lería d i s p e r s ó contingen-
tes enemigos en Ponte d i Piave y Beve-
da l i . 
K n la zona m o n t a ñ o s a , d e s p u é s de una 
exp lorac ión regresamos, con algunos p r i -
sioneros. 
Fuerzas enemigas in tentaron sorpren-
der nuestras posiciones de Bazo Rosso. 
E l enemiigo fué r echazado .» 
S E G U N D O P A R T E A L E M A N 
« N u e s t r a s fuerzas siguen avanzando 
victoriosas en las l lanuras del Lys , A r -
mentieres y Neuvillé. '» 
U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
«Después de p r e p a r a c i ó n diei a r t i l l e r ía , 
los a l é m a n e s atacaron nuestras lineas en 
e l cfrente de Hangar . 
Lucha 'violenta en el í r e n t e de Urge, 
donde í r a c a s a r o n los intentos de ataques 
enemigOíj. 
(Por tropas de refresco alemanas í u é to-
mado Hangar. 
E n el í r e n t e Oeste c o n t i n ú a n loa comba-
tes OQ el sector do Noyon, siguiendo los 
duelos de a r t i l l e r í a . 
E l enemigo bomibardeó Reims, produ-
ciendo incendios. 
Ataques en el bosque de Apremont, don-
de, ten encuentros de ambos combatiente, 
hicimos Lí pr i s ioneros .» 
SEGUNDO P A R T E I N G L E S 
E l enemigo, en e l frente Sur y Sudoes-
te de Val leum, in ic ió ataques, que fueron 
contenidos. 
Nuestras tropas se re t i raron, combatien-
do, de nuestras pos ic iónes , por e l ferroca-
r r i l de 'Boulleu. 
Tentativí«s de combates al Norte de L a 
(Basée. 
Oon tánúa Ja lueha entre los r í o s . Lave y 
Coucy y d e m á s posiciones de este í r e n t e . 
K n eí resto, nada que s e ñ a l a r . » 
quonce. 
Con las manos en la masa. 
íUoi se j u g a r á un "ma tch» del campeo-
nato provinc ia l , entre los Clubs "Deporti-
vo., y « S a n t a n d e r F . C.» 
El Comité d e s i g n ó como á r b i t r o a En-
rique Sa l lñas , mas este ex equipier ra-
cinguista no es fácil que pueda actuar, Anodho, a las once y media, fué reola 
mada la presencia de ' la pareja de m u n i c i ' por tener que trasladarse a Barreda con 
pales dei servicio en la calle de Ruamenor. el equipo de «veteranos» , del cual for-
a por el propietario del restaurant «La Viz^ ma parte, 
'el 
g, . - . - ^ o y preguntas. 
Irit^f101' 1(1LI'-SIAS dice que la m a y o r í a 
g li"'ls espera Ja concesión de la amnis- ca ína» , sito en la del Puente, quaen a l i r , Otros partidos, 
se'i' i-'011'1 P"1 i i Gobierno, que, s e g ú n a recoger del mostrador de su establecí-( E l p róx imo domingo, a las nueve en 
Pur pi ^ ^ t á y a redactado el proyecto mjento, después de haber sido cerrado és te , punto de la m a ñ a n a , j u g a r á n en eí cam-
Rufto!?Íni>strü de C^acia yJusticia. ' l u n a suma aproximada a ^ P é a e ^ 8 » ^ po del «Deport ivo» el equipo in f an t i l de 
• A p^7.lBB ese provecto. t raba el suj 
^ ^ ^ u a c i ó n solloita los expedientes — ¡ A n d a l a ideml—aebi>ó exclaunar el a todos loe jugadores que los par t idos 
p e^ f f8 ^ distr i to de Yecla, y anun- descubridor en el p r imer momento. Pero e m p e z a r á n con la mayor puntua l idad . 
Pedestrismo. 
os directivos de la «.Unión PMest r i s ta 
uitand.-riri í i . , contim'ian trahajando con 
gran entusiasmo para u l t i m a r p e q u e ñ o s 
^nflír "f11" unft in t e rpe lac ión acerca del pasada la impres ión pr imera, op tó porque 
««lia r0 I)íl". cuando el Gobierno lo el . .pájaro» cazado cantase a p r e ^ u a de I , 
P,l 1 f0Uv«níeiite. úk» súhd l tos del s e ñ o r 'Peireda Ji lordi . y a s í San 
^ n i s t r o de' i ; l GOBERNACION Je lo 'hwo. S1'» 
A c t o r e l i g i o s o . 
Las Marías de los Sagrarlos 
en Peñacast i l lo 
Esta sección c e l e b r a r á m a ñ a n a , domin-
go, en Ja iglesia pa r roqu ia l extraordinarios 
cultos oon arreglo a la siguiente dis tr i -
buc ión : 
A las f íete de l am a tona , misa de co-
m u n i ó n , que c e l e b r a r á el director dioce-
sano. 
A iPas diez s e r á la solemne, y a l a termi-
n a c i ó n se e x p o n d r á Su Div ina Majestad, 
haciendo l a vela las Manas , aasta i a re-
serva. 
A las tres se h a r á la impos ic ión de las 
medallas, y acto seguido se neizará la es-
tac ión, Rosario y acto de desagravios. 
Terminado el s e r m ó n , se ¡hará l a proce-
sión con el S a n t í s i m o por fias calles, d á n -
dose d e s p u é s la bendic ión como ñ n de es-
tos cultos. 
Dada la 'p fox imldad de Santander, hace 
que sean muchas las personas que pien-
san acudir a dicjhos cultos, a s í como de 
los pueiblos dei Soto la Mar ina , Bezana, 
.Maüaño y otros. 
El Huncio en Melilla 
«Te-Deum» y recepción. 
M E L I L L A , 12.—Ha llegado a és t a el 
transporte « A l m i r a n t e Lobo», conducien-
do a l Nuncio de Su Santidad, m o n s e ñ o r 
Ragonessi. 
'En la Catedral se c a n t ó un solemne 
«Te-Deum». 
Luego se verificó una recepc ión en el 
palacio que habi ta el general A izpu ru . 
El Nuncio fué obsequiado con un ban-
quete y d e s p u é s v i s i tó las posiciones. 
A I ariochecer, el «Almi ran t e Lobo», con-
duciendo a l i lustre viajero, z a r p ó para 
Ceuta. 
íSe tribulariJn al Nuncio un entusiasta 
recibiento y una despedida m u y cafi-
ñosa. 
DE CQRVERA 
Greña y yo vamos a Vie«go.—Habla Alá-
kano.—Una Señora que pone pies en 
polvorosa.—¿Es un timo o e« una dis-
tracción?—¿Volverá?—Hosteleros, ¡todo 
cuidado es poco! 
Hermanados to casual dad y el tiempo 
favorable, nos l levan a Fuente Viesigo. 
Entramos en el ca fé de la Parra . Saborea-
mos exquisito moka, bebemos u n a cepita 
de ginebra de Holanda y encendemos u n 
cigarro puro que no sabemos sd es de con-
trabiando. D e s p u é s nos disponemos a ter-
m i n a r la Jeotuna interesante del l ibro pa-
cifista de M . G a s t ó n Routier. 
Cuando suplicamos a l d u e ñ o de la Fla-
r r a que nos íac i l i t e unas revistas i lustra-
das, do Madr id , con objeto de pasar led ra-
to contemplando los monos y e n t e r á n d o -
nos de las leyendas que se muestran a su 
pie, nos ihlace A'liákano u n gesto significa-
t ivo, con el que quiere decirnos que me-
jo r a p r o v e c h a r í a m o s nuestro t iempo si 
p r e s t á s e m o s oído atento a una r e l ac ión 
v e r í d i c a que tiene que contarnos. 
Mientnas el s e ñ o r Á l á k a n o toma alien-
tos para dar pr inc ip io a su interesante 
h is tor ia , nosotros bendecimos a l hado mis-
terioso que nos t r a jo a su café. Y , entre 
tanto, el «amigo O r e ñ a requiere papel y 
lápiz, que a p revenc ión lleva sobre s í . 
• * * 
I (Pues es ¡el caso que, h a r á ooruo cosa de 
' tres meses, una dama, de aspecto dist in-
guido y continente s e ñ o r i a l , 'acer tó a ins-
talarse' en una de las mejores fondas del 
lugar . Necesita tomar b a ñ o s pa ra curar 
uoa grave a í e c c i ó n candíjaca. Recibe dar-
tas a nombre de Carmen Zayas, y aparen-
i ta tener como sobre cuarenta a ñ o s . 
I AJiardeabia de (poaeler una rfortuna i n -
mensa y de carecer de iheredenos forzosos. 
Hablaba con entusiasmo de una mina su-
fya, ihacüa la parte de Mazcuerras. ¡ Q u é 
'bueno todo pa ra contar muahos amigosI 
i E n consonancia con su fabuloso capi-
tal, prometo ¡S.OOO duros de dote a la ihíja 
del d u e ñ o de la fonda. E l d í a de Jueves 
i Santo da u n a comida a doce pobres del 
'• Ayuntamiento , con café y cigarros, y a l 
i d í a siguiente asiste en E l Soto a -Ha proce-
• s ión del Santo Ent ier ro . Lo m á s e x t r a ñ o 
del caso e* que, a pesar de gasfiar tanto o, 
mejor dicho, ordenar que se gastara, no 
h a h í a t r a í d o servídumibre n i equipaje, Y 
eso que, s e g ú n dec ía , era su casa el mun-
do, pues estaba continuamente viajando 
pon E s p a ñ a y el Extranjero. 
- É l anifitrión y su f ami l i a t e n í a n proyec-
í a d o un via je a Madr id y a A n d a l u c í a , eñ 
u n i ó n do la i lust re dama que hospedaban 
en su casa; pero esta s e ñ o r a se les ade-
lan tó cuarenl ía y ocho horas, y m a r c h ó a 
Saptander el ú l t i m o s á b a d o , con e l pretex-
to de pedir u n codhe-cama. 
Cuando el lunes por la m a ñ a n a , s egún 
lo convienido con l a dama, aquella buena 
fami l i a se d i s p o n í a a montar en el tren, 
para reunirse con l a huésjpeda en esa ca-
pital! y itijacer juntos el viaje a la v i l l a del 
oso y el m a d r o ñ o , toparon con u n joven y 
s i m p á t i c o revisor del f e r roca r r i l d é Onta-
neda, que les en t r egó una mis iva ca r iño -
sa, en l a cual í a buena amiga les rogaba 
que desistieran del viaje por ah¡ora, pues 
ella r e g r e s a r í a a Puente Vieago en el mis-
mo d í a y en au tomóv i l . 
Aquí terminla la pe ro rac ión á*. A lákann , 
y a q u í so puso fin a la ít-bril ansiedad de 
O r e ñ a , que estuvo incansable tomando 
notas del suceso. 
« • • 
Aihora b ien : esa s e ñ o r a que m a r c h ó de 
Vieago, como afina que l leva e l diablo, 
¿ v o l v e r á ? . . . L a gente se inc l ina a creer 
que no, y nosotros t a m b i é n lo creemos 
firmemente. iPor c ier to que val iera m á s 
que regresiam y pagara l a cuenta de la 
casa, aunque se volviera a t r á s de aquello 
de la dote. 
La r a z ó n que nos impele a descolgar l a 
p luma pfara hacer l a presente re lac ión , 
no es, precisamente, satisfacer el deseo de 
proporcionar a los aimableis üecrtores de 
E L PUEBLO CÁNTABRO una not ic ia de inte-
r é s indiscutible, sino poner eu guard ia a 
ios iionrados industrialea de dos tres ba l -
nearios de Toranzo, para que' estén ojo 
avizor, en invierno y en verano, con el fin 
de evitar ser v í c t i n l a s de esas miserahlie» 
asedhanzas. 
Los timos a los ihoatelenos, inspirando 
confianza por eli .porte y por el pico, son 
cosa y a muy vieja , y en esta épooa de 
encarecimiento de subsistencias tienen 
que intentarse m á s que antes. Ser incauto 
en e l siglo X X cuesta bastante dinero y 
mudhisimos disgustos. 
Y menos m a l si l a s e ñ o r a se con t en tó 
con los tres meses gcatis de hospedaje. 
Pues lo triste s e r í a que, al final de la jor -
niada, se hubiera alzado con edi santo... y 
la limosna. 
RUEDA, 
Corvena, 12 ab r i l 1918. 
LA C U E S T I O N D E L P A P E L 
de 
M A D R I D , 12.—^En vista del sesgo que 
va tomando la c u e s t i ó n del papel el minis-
t ro de Hacienda ha acordado conceder el 
anticipo reintegrable, en iguales condicio-
nes que lo hace ahora, a los p e r i ó d i c o s 
que se surten de papel extranjero, para 
lo que se r e b a j a r á el arancel, a b o n á n d o -
se los derechos de Aduana. 
T a m b i é n ee probable lü p r ó x i m a incau-
tac ión de las f á b r i c a s . 
Los directores de los p e r i ó d i c o s se re-
u n i r á n m a ñ a n a para t r a t a r de esta cues-
t ión. ^ 
" T f o t a s T e c r o l ó g i c a s - i 
En la paz del S e ñ o r y rodeado de su 
amante fami l ia , f a l l e c i ó ' a y e r en esta ca-
pi la í , a la avanzada edad de sesenta y tres 
a ñ o s , el respetable caballero don Gregorio 
i i a r iego de í a Cruz. 
A c o m p a ñ a m o s en el dolor que esta des-
gracia de f ami l i a les h a producido, a su 
apenada espiosa, d o ñ a í i r n e s t a Ortega; 
padres políticos y d e m á s deudos del fi-
nado. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
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ó d i d a 
de un reloj de pulsera en e l trayeobo dft 
¡as calles de San Francisco, Blanca y pa-
seo de Pereda. 
A quien lo entregue en las oficinas de 
P é r e z del Mol ino y Compañ ía se le 'gra-
t i f icará. 
S A S T R E 
— d e l a — -
S u c u r s a l & n G i j ó r i 
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= ALTAS FANTASIAS = 
S a i l ó n FraicLeraL 
COMPAÑÍA CÓMICO DRAMÁTICA DE RICARDO PÜGA 
R u r i c í o n e s p a r a H o y 
A la*» seis y tres cikartos, 
E L . A I V ! O R T A R D Í O 
A Jas diez, 
E L . V E R D U G O D E S E V I L . L . A 
En 'breve, estreno d. la comedia, de Arnáohes, 
¡ Q U E V I E N E M I M A R I D O ! 
Acciones Sociedad Nueva Montañlíi, sin 
déduláj a. 198 por 100; ¡pesetas 15.000. 
l d m \ id. id . , a 210 por 100; pesetas 
12.500, a fin de mayo, con p r i m a de $0 
pesetas. 
Ohlogiáciones^ferrocarriles del Norte, p r i -
mera serie, 3 por 100, nacionalizadas, H 
63,45 por 100; pesetas 40.000. 
Idem id. de Asturias, Galicia y León, 
pr imera 'hipoteca, i tóc iona l izadas , a 63,65 
por 100; pesetas 5.000. 
Idem i d . de Huesca a Francia pon Can-
franc, a 82,46 por 100 ; pesetas 8.000. 
Idem id . de M a d r i d 'a Zaragoza y A l i -
ant,-, serie B, i 1/2 por 100, a 89,50 por 
100; pesetas 19.000. 
Idem i d . id . , serié A, de Valladolid a 
Ariza , a 100,75 por 100; pesetas 25.000. 
Mam] id . Can táb r i co , de Santander a 
Cabezón, segunda ¡hipoteca, 1894, a 83 pon 
100; pesetas 6.500. 
La Dirección general de Correos ha 
diepueéto que se .saque a subasta la con-
ducc ión de la correspondencia entre las 
ofidnae del ramo de Puente P o m a r y 
Puentenansa, en carruaje, bajo ei tipo 
de 1.500 pesetas anuales, debiendo pre-
nentar las sulicitudep en esta Adminis t ra-
c ión p r inc ipa l hasta el d í a 15 de mayo, a 
las quince horas. 
Aeimismo ha acordado sacar a subas-
ta la conducc ión de )a correspondencia 
entre las oficinas del ramo de S a r ó n y 
Vil lacarr iedo, en carruaje, bqjo el Upo 
de 1.600 pesetas, pudiendo presentarse 
las proposiciones en las Administraciones 
de Santander y Vil lacarr iedo hasta el 
dial 2-i lie mayo p r ó x i m o , h láffl qnince 
horas. 
Loe pliegos de condiciones se ha l l an de 
manifiesto, para la p r imera subasta, en 
la pr inc ipa l de Santander, y para la se-
gunda, en las oficinas de 'Santander y 
l a de Vil lacarr iedo. 
bajo se ha l l an produciendo, lo que de 
n i n g ú n modo hubiesen prudueido, ci-
guiendo por cuenta del Estado y sin v-i-
turar, si para la fecha de la Aeamblt ía 
nó se ha resuelto el problema. 
La procedencia de la mayor parte do 
loe terreiius que hoy se cul t ivan en Ja pros 
vincia se puede asegurar que' son terre-
nos detentados y que l a incur i a de |í)S 
pueblos tiene en lamentable abandono de 
t i tu l ac ión . 
Se da el caso de que terrenos en pro-
ducc ión de hace m á s de un siglo, han si-
do deoiunciados por la jefatura de Montes. 
Es lógico, a todas luces, que el Estado 
se incaute de fes terrenos destinados a 
la repob lac ión de los montes, mas tam-
b ién es muy digno tenerse en cuenta que 
el Efltado no ha. hecho la r epob lac ión ne-
cesaria, puesto que- 1 Oí? terrenos rotura-
dos sólo p r o d u c í a n maleza. 
Tenemos la esperanza que el excelen-
t í s imo seño r min is t ro de Fomento se da-
r á perfecta cuenta de esta a n ó m a l a situa-
ción y reso lve rá en jus t ic ia , 'y , sobre todo, 
teniendo en cuenta las ¡ ic tua les circuns-
tancias tan c r í t i cas , en qug la escasez de 
alimentos y forrajes para (d ganado cons-
t i tuye un conflicto de g r a v í s i m a trans-
cendencia, con la nota desconsoladora 
que p r o d u c i r í a el que los pobres labra-
dores tuvieran que emigrar a otros p a í s e s 
por l a fa l t a de terrenos que cult ivar . 
SUCESOS DE AYER 
m á s , en las cinco afilas que lle)vamo« ha-
¡•-•ierido i i i l n imac ión , y efi la- ••iiu-o zafras 
^ u e y a Wájnl •tran.scumdo, oi ganismo o¿-
giwi/o $ m o lauto empiefio por hadm- M í e -
nlos pesada y diiifí.cil la t i tulación 'del inrai-
girante es-pa.ñ<>l.KI •Ko.mvni.o dr l u m ^ i - a -
: ion 9r \M í-oTHvert.idn en scndiidcr.! j^a í ro-
natio d'ftl inmiigramt.e. 
Este dato evs una pruelya m á s de que los 
sefuoi-es «pie forman la Asociación dé Fo-
m m t o de immgra ic ióu tienen para Cuba 
veirdadieiro iejspíi'iitu; die 'pi'iigreso y miejom-
nuieato, y pana, las és^fiiollps v'ca,nr.rii»s. 
un iüaintrópico iníeres. . , 
Bolsas y Mercado 
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» Hl»pano Americano. 
» Río d« la Plata 
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(Del Banco Hlipano-Amerleano). 
B O L S A D E B I L B A O 
Amort izable , en carpetas provisionales, 
emis ión 1917, serie A , a 94,15 y 9-4,25 por 
100; serie C, a 94,15 por 100; en series d i -
ferentes, a 94,30 por 100. 
Obligaciones del Ayuntamiento de B i l -
bao, a 88 por 100. 
ACCIONES* 
Banco de Bilbao, del n ú m e r o 1 a l 30.000, 
a 1.975 pesetas. 
Unión Minera , a 935 pesetas. 
Fer rocar r i l de Bilbao a Portugalete, a 
950 pesetas. 
Idem de La Robla, a 520 y 525 pesetas. 
Idem Vascongados, á 530 pesetas, fln 
de mayo. 
Idem del Norte de E s p a ñ a , a 277 pese-
tas, contado, precedente; a 277 pesetas, 
contado, del día . 
Naviera Sota y A r n a r , a 2.990 y 2.985 
•pesetas, l n corriente; a 3.025 pesetas, fin 
corriente, con p r i m a de 50 pesetas; a 
3.025, 3.020, 3.025, 3.020 y 3.065 pesetas, 
í in^cor r ien te , ron p r i m a de 40 pesetas; a 
3.075 pesetas, fm de marzo, con p r i m a de 
75 pesetas; a 3.080 pesetas, fin de mayo, 
con p r i m a de 80 pesetas. 
Unión, a 2.740 y 2.750 pesetas, fin co-
rriente, y a 2.785 pesetas, f in de mayo; a 
2.745, 2.730 y 2.740 pesetas. 
Vascongada, a 1.470 pesetas, fin de ma-
yoj a 1.460 pesetas. 
(iuipuzi 'oana, a 765' pesetas. 
Mundaca, a 570 y 565 pesetas. 
M a r í t i m a Bilbao, a 585 y 588 pesetas. 
Izarra , a 675 pesetas. 
A r g e n t í f e r a de Córdoba , a 71, 72 y 73 
pesetas. 
Minera Dácido, a 1.350 y 1.355 pesetas. 
Hidroe léc t r i ca Ibé r i ca , a 1.160 pesetas, 
l ' n i ó n E léc t r i ca Vizca ína , a 91,5 pese-
tas. 
Nueva M o n t a ñ a , a 1.010 pesetas. 
Altofi Hornos, a 524 por 100. 
A u r r e r á , a 950 pesetas. 
Papelera E s p a ñ o l a b a 122 por 100, fln 
de mayo; a 120, 120,50 y 120 por 100. 
Resinera E s p a ñ o l a b a 555 pesetas; a 555 
pesetas, í ln del corriente; a 500 peeetas, 
fin del corriente; a 560, 56n v 565 pesetas, 
ün de mayo; a 565, 557, 558, 557 y 555 pe-
setas. 
OBLIGACIONES 
Fer rocar r i l de Tuidela a Bilbao, p r ime-
ra serie, a 102 por 100; tercera serie, a 
102,50 por 100; especiales, a 90 por 100, 
contado, precedente, y a .99 por 100; con-
tado, del d ía . 
Idem de Asturias, Galicia v León, a. 
62.50 por 100. 
Idem del Norte p r imera serie, a 62,50, 
62,75 v 6 2 3 por 100. 
Idem de Alsasua, a 89,80 por 100. 
Idem de Valladol id a Ar iza , serie A, a 
100,50 por 100. 
Bonos de la Sociedad E s p a ñ o l a de 
Cons t rucc ión Naval , a 104,50 por 100. 
Cambios sobre el Extranjero. 
Londres cheque, a 17,90; l ibras 8.000. 
Londres cheque, a .17,92; l ibras 4.000; 
Londres ctiéque, a 17,85; libras 5.000. 
S A N T A N D E R 
Inter ior , 4 por 100, a 78,65 por 100; pe-
setas 10.000. 
CarpotiaR de Amortizable, 5 por 100, a 
84,60 por 100; pesetas 30.000. 
C é d u l a s BancíO Hipotecarlo de E s p a ñ a , 
4 por 100, a 98,35 por 100; pesetas 66.000. 
Leyendo periódicos. 
«L'Osservatore Romano». 
Publica la siguiente nota oficiosa: 
«Un telegrama de Berna de la «Idea 
Nazionale», dice: 
«El Nuncio Apos tó l i co . en Viena esta-
ba encargado de una ges t ión al lado dei 
Emperador de Aust r ia , para inducir le , en 
nombre dei Pont í f ice , a tomar la in ic ia t i -
va de un acuerdo entre los Gobiernos be-
ligerantes para la cesac ión de los bom-
bardeos sobre las ciudades abiertas dis-
tantes de las localidades de la l ínea de 
operac iones .» 
Estamos autorizados para declarar que 
esta noticia no tiene sombra de l'und i -
mento." 
«La Croix». 
Jnan Giraud publ ica su segundo ar t icu-
lo en pro de la santa ins t i tuc ión de los 
Voluntar ios Catequistas. 
Dice que a l hablar de la u t i l idad , me-
jor , de lo necesario de estos catequistas, 
como medio para contrarrestar la igno-
rancia religiosa, muebos ponen el g r i to 
en el cielo, creyendo ver los peligros del 
laicismo. 
Efectivamente, el peligro del laicismo 
es m u y grande; pero no es tá a q u í , don-
de algunos le ven. E s t á en la la ic ización 
de ¡a escuela, en la de las almas, que 
prepara la ignorancia religiosa, enten-
diendo por estas palabras la indiferencia 
completa por las cosas de Dios. 
A d e m á s , la obra de los catequistas la i -
cos es tan poco nueva como la C o m u n i ó n 
de los n iños . E ra casi genera] en- los p r i -
meros tiempos de la Iglesia. A l lado de 
la J e r a r q u í a y bajo su d i recc ión , h a b í a 
un Cuerpo de doctores que no estaban l i -
gados por las ó r d e n e s sagradas. Las es-
cuelas de los c a t e c ú m e n o s las t e n í a n m u y 
;i menudo los seglares. 
. V i éón t tnúa el eminente profesor Cfito-
iTcó haciendo h i s to r ia de la ins t i tuc ión de 
los catequistas laicos, apoyando sus ra-
zonamientos en palabras de a p r o b a c i ó n 
y de iiliento de Pontifices y Prelados. 
«El Diario de la Plata». 
. Leemos en este importante diario ar-
gentino: 
«En Ingla ter ra ha causado grandes da-
ños, en el pr imer per íodo , el experimento 
hecho con el pan de guerra . Resulta que 
| en él pan preparado s e g ú n los conceptos 
del Gobierno se operó un proceso de des-
I composic ión que produjo en los adultos 
g r ande í ; perturbaciones digestivas, y en 
ios n iños frecuentemente repugnantes e,n-
| fermedades en la piel. A d e m á s , o c u r r i ó 
a menudo que grandes cantidades de parí 
que se e c h a r ó n a perder en las panade-
r í a s tuvieron que destruirse. Se habla de 
un caso que un panadero tuvo que des-
t m i r 3.600 panecillos, por haberse puerro 
malos. Otro vendió 1.200 panecillos, en 
malas condiciones, para los cerdos, y fué 
ta.'iavia castigado por el Gobierno por 
despilfarro de víveres . Se ha comprobado 
que la falta de gluten en l a m a ^ es l a 
I causante de la poca d u r a c i ó n del pan. LMS 
distintos componentes de la masa no se 
a i lhe r í an lo suficiente, y por eso estabm 
m á s fác i lmente expuestos a echarse a per-
der, a causa de la influencia de los agen-
te« a tmosfér icos .» 
Cámara Oficial Agrícola. 
Atendiendo siempre los intereses de la 
Agicu l t i i r a m o n t a ñ e s a y cumpliendo los 
acuerdos de su Junta direct iva, se entre-
gó a l s e ñ o r gobernador c iv i l , con fecha 
5 del actual, una exposición J i r í g ida al 
exce len t í s imo señor min i s t ro de Fomento, 
exponiendo las razones convenientes pa-
ra solucionar el problema de las rotura-
ciones, hasta tanto qne las Cortes, por 
medio de una ley resuelvan tan impor tan-
te asunto para esta provincia . 
Ante esta C á m a r a se ban presentado 
varias Comisiones do diferentes pueblos 
de la provincia, algunas de ellas presidi-
das por el alcalde del respectivo A y u n -
tamiento, manifestando haber sido de-
nunciados los terrenos que han cul t iva-
do y solicitando el apoyo de la misma. 
Todas esas Comisiones fueron recibi-
das por el señor presidente de la Cáma-
ra y algunos vocales de la Junta, hac ién -
doles saber se Ihabíá d i r ig ido un tele-* 
g rama y una exposición al exce len t í s imo 
seño r min is t ro de Fomento supl icándon? 
resolviera ei problema en su favor y en el 
de todos los agricultores de la provincia . 
Tiene, a d e m á s , esta C á m a r a el proyec-
to de celebrar una Asamblea de agricul-
tores m o n t a ñ e s e s , que se e f e c t u a r á el 
p róx imo v e r a n ó y que t e n d r á po r exclu-
sivo objeto discut ir y aprobar unas bases 
sobre el ya antiguo 'asumió de las rotura-
ciones a rb i t ra r ias , que s e r á n entregadas 
al Gobierno para que sean examinadas 
por las Cortes. Pues que consideramos ha 
llegado el momento de pedir por cuantos 
medios estén al alcance del sufrido la-
brador la p r o m u l g a c i ó n de una ley que 
determine s i tuac ión tan c r í t i ca como la 
en que se encuentran los poseedores do 
terreno* que gracias a su honrado tra-
Cosaa do chitóos. 
Ayer fueron denunciados dos chicos 
que jugando en la calle de Eduardo Be-
not, con una pelota, rompieron dos cris-
tales de una de las vidr ieras de una casa 
de referida calle. 
Un escándalo. 
Ayer fueron denunciadas dos mujeres, 
de no muy buena nota, que en la calle 
de Atarazanas promovieron un fuerte es-
c á n d a l o , dir igiendo algunas frases ma l -
sonantes a un indiv iduo que pasaba por 
aquella calle. 
Un baño. 
Anoche, a las nueve y media, un hom-
bre, de ochenta y cuatro a ñ o s , na tu ra l 
-de Espinosa de los Monteros, que acaba-
ba de llegar en el ú l t i m o tren de Bilbao, 
como no conoa ía la jpoblación y corno 
a d e m á s tiene un padecimiento en ta vis-
ta, en lugar de d i r ig i r se hacia el inte-
r i o r de la pob lac ión , se d i r ig ió hacia el 
muelle de madera, cayendo a l agua. 
Por su propio impulso sa l ió el pobre 
hombre del agua, y fué en seguida reco-
gido por la pareja de guardias de servi-
cio en la calle de Ruamenor, los cuales 
le a c o m p a ñ a r o n a la Casa de Socorro, 
donde fué asistido po r el personal facul-
tativo de guard ia . 
El mencionado indiv iduo p a s ó a l hos-
pi ta l de San Rafael por orden del méd i -
co, que le as i s t ió en la Casa de Socorro. 
Parte comercial . 
Val ladol id . I I de ab r i l . 
Trigos.—El mercado no recobra anima-
ción en el detall, po r fa l la r los vendedp-
rps; és tos se alejaron con motivo de ta 
lasa v '-stan [joco dispuestos a venir. 
Hasta que no vean ya normalizada la 
s i tuac ión no se d e t e r m i n a r á n a ponerse 
jen camino. E n cuantía a la ofertó, de par-
' litlas es regularmente ¡min i ada y preten-
¡ den a 84 en toda la zona de Aréva lo . Me-
dina. Olmedo v Sei>ovíá; en T o r o , a ¡ty; 
Paredes,. H3; Ríoseco, 81 y medio y «2 y 
1 alguno pide a 83. 
La demanda es i' ^u l a r para fuera. E l 
| mercado es tá l i rme. 
De Barcelona avisan venta> de trigo 
j ayer tarde a 8-i, pnured -i i Be.\:rr¡r y 
' Hueie. Aquella pla/.a esta bien dispuesta 
para comprar. 
Centeno.—La oferta vendedora pide 
hoy a m la* 90 libra*. 
Expediciones-: Un vagón para -Castrn-
n u ñ o . con lO.OOO kilos. 
Cebada.—A 5fi hay cedentes. 
\\ena.—'Estacionado el precio di; -iu 
r e a l é s los 25 kilo?. 
Algarrobas.—A 08 reales las (H libras 
hay vendedores. 
Yeros.—Ceden a 07 reales ios 4i Míos, 
N O T I C I A S ' S U E L T A S 
piso segundo, grande, sitio m u y cén t r ico . 
En¡ esta A d m i n i s t r a c i ó n , á n í o r m a r á n . 
E l . C E N T R O 
DI 
PEDRO A. SAN MARTIN 
(Sucesor de Pedro San Martin) 
Especialidad en vinos blancos de la Na-
va, Manzani l la y Va ldepeñas . — Servicio 
esmerado en comidas—Teléfono n ú m . 125. 
Trajes para niños. 
Abrigos, un i ío rmeB, guardapolvos, etc 
MARIA ARNAIZ.—PadlHa, S, 1.° 
Pretlea eftonémlooe. 
51 desea usied un traje elegante 
bien confeccionado y a precio económico, visite la acreditada sas t re r í a 
L A V I L L A D E M A D R I D 
P U E R T A l a A . SIEXfcBTA, 1 
LUTOS E N OCHO HORAS 
T r i b u n a l e s 
EN LA A U D I E N C I A 
Ayer tuvo lugar ante el T r i b u n a l de De-
recho la vista de la causa incoada en el 
J ñ é g a d o del Este, con t í a Catal ina M u -
riedas Herrera y Prudencio F e r n á n le/ 
Muriedas, p o r el delito de in jur ias a Br í -
gida González. 
E l letrado .señor í ' a r e t s (don en 
nombre de la parte querellante, ^oli.-itó 
ee impusiera a cada uno de los procesa-
dos,-la pena de un a ñ o , ocho meses y vein-
t iún d í a s de destierro y 1.000 pesetas de 
mul ta . 
El letrado señor Ruano, como defensor 
de los encartados, p id ió la l ibre absolu-
ción de los mismofi. 
Matadero.—Romaneo del d ia 12: Resee 
mayores, 18; menores 17; kilogramos. 
541. 
Cerdos, 3; k i logramos, 207. 
Corderos, 08; kilogramofi, 101. 
C s i n s i m ~ 
Acaba de ponerse a la vento SAIDA, 
nueva t in tura inglesa para las canas, de 
' éxito inmenso en el Extranjero y recién 
j in t ioJucida en el mercado e s p a ñ o l . L a 
[•ín&3 a é g u r a y mejor, sólo se "emplea una 
vez cada dos mese?, y es muy fácil de apl i -
o j r . Para negro o .cas taño, 6 pesetas caja. 
Concesionario en Santander, B E L -
T R A \ , San Francisco, 23. 
Cómo es tratado en Cuba 
el emigrante español. 
Reproduidimos del imipoirtajite y ant iguo 
d i a r k i « L a Discus ión», de l a Habamia, de 
sú edRoión corresipon'daente al 15 de febre-
ro próxüruo .ptinsado. Dice a s í : 
«La Asociaotón de Fomeii'to de inmigra -
caón.—Amodliie efleintuó oon todo ordietn, y 
cían íais mayores ateanciLoniea, l a Asockicíión 
de Fomento de mmagnaciLón otro embarquie 
de jornaleras blancas a fmaas diel interior. 
Fueron aihiora para T u i n u c ú , 75 i i m i i -
grantes, y (para í^an Pedro, unos 40.» 
A.. llamamiCKS la a t ano ión que, oomo «i se 
tra tara dtj um emlbanque d'e maiyores pro-
poírdiones, jleirsonaron en la E l a c i ó n 
Termiinal el iSefióT director de esa Aisocáa-
fcLón, Hriiginiio Feai/j'ul; e l jefe de las ofioi-
nas de l a misma, d!on Leopoldo Díaz de 
Vliillegais, y ,'Ilois emplieaidos de embaavjue 
Mlartín Bí í t r ada y .Fe rmín Fan ju l , bubi -
mos de prtetgunjtair ipana q u é vifesé, tanto per-
sonal], siendo pocos mmHigraintes, teaTietndo 
en cuenta el n ú m e r o de los antertiiories. Se 
rioa d í j ó : « .Para el mían orden y los cni-
dadiOH quie queremos dar a leisitos ihomibrMs 
que vienen a trabaija/r a Cuba nlols p recen 
pocos todlos lo» retqutLsitos que llenemos y 
pocos todos iloe que nos personamoe para 
atenderlofi, y aun a s í padece que aüguilen, 
mal entendiido, aconsejió a dios o m á s que 
Klei quejoimn ail s e ñ o r miinástro de E s p a ñ a 
de) itratio reoibdido, y nosotros q u i s a é r a m o s 
quje ejll s e ñ o r miinástro deságnaira a pleirso-
ría competente que t ra ta ra de comprobar 
l a iceHeza o íundamen / to de esas quejas, 
pat^a que la verdad quedara en su luga r . » 
Nosotras, que bemos tenido qule (presen-
ciar el embarque arnteriior v lo» trabajas 
que jíasairon los cornAsáonadas de l a Aso-
ciación pana efectutarilo; que ibemos pre-
Heneiado éste , ipodlemos aj^gurair qu- ja-
if.ni 
P a s e o de P e r e d a , 2 8 
Oboarvatorlt meteorolégieo del Inetltutc 
Día 12 de abril de 1918 
8 horas. 16 h 
L A H I S P A N O - S U I Z ^ 
(0) 8 - 1 0 H R . 
2 0 H R . ( A l f o n s o X I I I ) . D l ^ s c 
1 6 H R 
y s e i s v á l v u i 
Presupuestos: Paseo de Pereda, núm. 2 6 . - S A N T A M D ^ 
' ' L a N i ñ e r a E l e g a n t e ' 
P U E N T E , N U M E R O 9 
Unica Casa en uniformes para donce-
llas, amas, a ñ a s y . n i ñ e r a s . 
DelLantalea de bodas clases, cuellos, pu-
ños, locas, etc., etc. 
Hat i l los para r ec ién nacidos, forma ; i -
glesa y e s p a ñ o l a . 
S E C C I O N M A R I T I M A 
Telegrama importante.—En la Coman-
dam ia de My.rina. se rec ib ió ayer el si-
guiente telegrama del director general de 
Navegac ión y 'Pesca m a r í t i m a : 
« P o r acuerdo de la. C o m i s a r í a general 
de AI>a6tecimientoS, cuyos detalles publ i -
ca la «Gaceta de. Madr id» del d í a 3 del 
corriente mes de a b r i l , se ha dispuesto 
que no se d i r i j a buque a lguno a loe puer-
tos de Ci jón, Musel, A r i l é s y San Este-
ban cíe l ' i a v i a para eargar ca rbón has-
ta recibir inisl,ruccionetí y la a u t o r i z a c i ó n 
del Coni i l r dél t ról ico m a r í t i m o . 
Los ai-madores s o l i c i t a r á n esta autor i -
zación cuando lo crean oportuno, y el 
Comité de tráf ico s e ñ a l a r á el d ía en que 
deban encontrarse en puertos para la 
carga, advir t iendo, que de no encontrar-
se, q u e d a r á n sujetos a penalidad, con 
ar ieglo a la ley «fe 11 de noviembre de 
l'.tlG. Lo comunico a V. S. para que no 
autorice la «salida de b u q u e « que .hayan 
de eargar . c a r b ó n en los pnerto?* asturia-
nos, sin que medie permiso d e L C o m i t é 
(i.el tráfico, que c o m u n i c a r á directamente, 
para evitar demoras, al director general 
de .Comercio, como presidente de aquel 
organismo.)) 
Mareas. 
Pleamares: A las 5,í& m. v o.if) I . 
Bajamares: A las 11,48 v 0,0 n. 
Banco de S a n t a n d T 
FUNDADO EN 1857 ^ 
V i d a r e l i g i o s a . 
Adoración Nocturna. 
Esta noche v e l a r á a Jesucristo Sacra-
m en ta do, en la Santa Iglesia Catedral, el 
tu rno tercero de estai secc ión . Nuestra 
S e ñ o r a de! Carmen. 
La v ig i l i a y misa que en ella se celebre 
s e r á n aplicadas en sufragio del alma de 
don José Oyarbide E c h e v a r r í a . 
Turno de San TarSicio 
Este turno c e l e b r a r á su v ig i l i a mensual 
en la larde de. boy eh la iglesia de Nues-
tta Señora ide la A n u n c i a c i ó n . 
La pr imera pa r l e del /e jercicio t e n d r á 
lugar a las siete de la tarde de hoy, sába -
do, y la segunda parte, misa y c o m u n i ó n , 
r f táñana, domingo, a las siete. 
Se rne.xa a los j óvenes tarsicios la mán 
puntual asistencia, a estos actos.' 
Los e spectáculos . 
SALON P R A D E R A — C o m p a ñ í a cómico 
d r a m á t i c a de] insigne actor don Ricardo 
Puga. 
A las seis y tres cuartos de la tarde.— 
«El amor ta rd ío» . 
A las diez de la noche.—«El verdugo de 
Sevilla». 
SALA NARBON.—FUM iones para hoy. 
Desde las seis y media de la tarde.— 
La (hermo-a pelicula d r a m á t i c a , de la 
Casa P a t h é F r é r e s , «El cu lpable» . 
M a ñ a n a , domingo, estreno de la gran-
diosa pel ícula , «La esfinge», genial crea-
ción de ta eminente ar t is ta M a r í a Jaon-
b i n i . 
;;["altan pocos d ías! ! Para la exhibic ión 
de la grandiosa serie, «El correo de 
W a s h i n g t o n » , de P a t h é F r é r e s . El éxito 
m á s grande de la temporada. 
P A B E L L O N NARBON.—Fun ion * pa 
ra hoy. 
Desde las seis y media.—La grandiosa 
pel ícula i tal iana, « I r o n í a s de la vida)».' 
Futrada, 10 c é n t i m o s . 
Barómetro a O" 757,0 756,4 
Temperatih a al soi. . . . 12,0 16,2 
Idem a la sombra . . . . 11,5 12 2 
Humedad r e l a t i v a . . . . 76 86 
Dirección del viento . . . E . S . E . O. 
Fuerza del v i e n t o . . . Flojo. Flojo. 
Estado del cielo. . . . Lluvia. Lluvia. 
Estado del m a r . . . . Rizada. Rizada. 
Temperalura máxima al sol, 33,0. 
Idem (d. a la sombra, 19,2. 
Idem mínima, 9,4. 
Kilómetros recorridos por el viento, de 
las ocho horas de ayer hasta las ocho horas' 
de hoy, 177. 
Lluvia en milímetros, en el mismo tiem-
po. 0,4. 
Evaporación en el mismo tiempo, 1,0. 
La Caridad de Santander. 
El movimiento del Asilo en el día de 
aver fué el siguiente: 
Comidas distr ibuidas, 1.48-4. 
Trans-euntes <jue han recibido alber-
gue, 18. 
Enviados con billete de ferrocarr i l a 
sus respectivos pueblos, 1. 
Asilados ipie quedan en el d ía de 
hoy, 107. 
En casa particular 
y sitio céntr ico a d m i t i r í a n b u é s p e d , sien-
do persona formal . 
I n f o r m a r á n en esta Admin i s t r ac ión . 
aprender f rancés o inglés? 
E l mé todo Cortina, con discos, le faci 
l i t a r á hablarles con perfecc ión; ó igalos y 
juzgúelos . 
J. GARCIA (Joyería y Optica) 
Taller para cons t rucc ión y r e p a r a c i ó n 
de alhajas, precios económicos . 
Taller para cons t rucc ión de braguero? 
y aparatos or topéd icos . 
Ar t ícu los fotográficos y c i rug ía . 
GARCIA ( Ó P T I C O ) 
Teléfonos números 521 y 405, 
H a b j é n d o s e extraviado lo übrft-
ta Uaja. die Abonios, miimero ¿8 I17 ^ eJ 
ga a l a iperstína en cuyo podfer 
tenga l a bondad die •entrego.^ V1 
c i ñ a s de este Est/abJecúment 
«tose que *i<tá(n tomadlas las m«dirt 
tesaiña/s pana- quj?i no imeda hacê o?,%^ 
•iva, y que transcurrido el p j ^ . ' ' -tv. 
nes deyde 'la fecha de este anujv.- 101 
bneta, quiedaindio la primera 4,, vi 
valor y el iBanco exento de rp^wí '^i i l 
dad. r;Wi<i | 
Santander, 3 de abr i l de 1918 
rect,o(r gerente, José M a r í a G. de /Tro " 
Restaurant "El C a n l i S 
de P E D R O GOMEZ GONZALEZ 
, H E R N A N CORTES. 9 
El mejor de la población. Servicio 1 
canta y por cubiertos. Servido esni'*! 
para banquetes, bodas y lunohs. 
moderados. Habitaciones. 
Plato del d ía : Filetes mignon al r 1 
t ábr ico . ' rWj 
En el restaurant E l Cantábrico w v 
puesto a la venta vino blanco de la NL I 
de setenta afios, propio para er.ÍPr¿0s 
Para inYeraar e n l i f 
H O T E L R E I N A VICTORIA 
F» I Í: K I> 11> , v 
de un ani l lo sello de caballero, con ¡aJ 
iniciales J. L . 
Al que le entregue en esta Administfaj 
ción se le g r a t i f i c a r á espléndidamente 
O S T R A S H I G I E N I C A S 
DE I.A 
Compañía Ostrícola de Santander! 
DEPURADAS POR ESTABULACION 
M I , 1> 1 31 y 1,16 docena. 
Depósi to: I D E A L D R I N K , Muelle, 8. 
T^liífono ÍLL. 
JABON CHIMBO 
E l mejior de todos ¡os jabones'por loa. 
componentes de su fab r i cac ión 'y su es-̂  
menada e laborac ión . E l m á s económico, 
no sólo por Ser el í jue m á s du ra, sino por-
que no estropea ni quema los objetos 
vadeé con él. 
Pedidlo en toda» portes, exigiendo siem-
pre la marca estampada en cada trozo. 
J U B O » c a a - r , 
Trozos de 500 y 250 gramos exclusiva-
mente. 
EL S E L L O INSTANTANEO " Y E R 
Cura en 5 minutos E L DOLOR D E CABEZA 
i 9 
E l Sello Y E R cvra Jaquecas. 
E l Sello Y E R cura Dolores Remmátícos. 
E l Sello YER cmra la Grippe. 
E l Sello Y E R cvra Dolores de Oídos 
E l Sello Y E R cura Cólicos. 
E l Sello Y E R cura Dolor de Mmelas. 
E l Sello Y E R cmra la Gota. 
E l Sello Y E R cmra Dolores Nerviosos 
Oe venta en todas las principales y farmacias #ogueHa& 
Banco Mercantil 
CAPITAL: PESETAS 6.000.000 
Cuentas corrientes y depósitos a la vis-
ta, uno y medio por diento de toterés 
anual. 
Seis meses, dos y medio por ciento 
anual. 
Treo meses, dos por ciento anua'. 
U n año , tres por ciento anual. 
CAJA DE AHORROS: A la vista, tres 
por ciento de i n t e r é s anual hasta 10.000 
pesetas. Los intereses se abonan al w 
de cada semestre. 
. Cambio de moneda, cartas de créw», 
ó r d e n e s de Bolsa, descumlos y cuenW 
de crédi to. 
Caja de segundad, para panlicutóres. 
indispensables para guardar alhajas, va-
lores y documentos de importancia. 
Minie de M U lie l i s 
y Oaja de Ahorros de Santander. 
I n s t i t u c i ó n , q u e se hal la bajo el pro^' 
torado diel Gobierno por vi r tud de la W 
die 29 de j u n i o de 1880. 
Las imipofiieiones de Caja de AhorIr 
devengan tres y medio por ciento de 
teres hasta 1.000 pesetas, y el tres F 
ciento desde 1.000 en adelante. . 
Se ha.cen p r é s t a m o s con garant ía niF 
tecaria de fincas de la provincia; sw 
ropas, mueblies y alhajas; con gai^"" 
personal, de sueldos, jornales y pensión • 
Callista de l a Real Casa, con ejewj^ 
Opera a domicilio de ocho a una, y , 
su gabinete, de dos a cinco.—Velasco, « 
mero 11, pr imero .—Teléfono 419. 
V. URBLVA (HIJO) 
Profesor de masaje—Los avisos: 
lasco, 11, pr imero .—Teléfono 419. 
Imprenta de E L P U E B L O CANTABRO 
inlales de mujer a . 
.,eS batista a, . . . . 
ñas Me^0 anc*10' co'ores sólidos, a 
doble ancno, clase superior, a 







. 6, 7, 8 y 9 perras 
Lanillas azul marino y negro 
Franelas de lana, para camisas, a . . 
Camisas de mujer, lavado primera, a. 





Camisas de pisana, para caballero, a 
Mantas fuertes de algodón a 
Corsés de mujer a . . . 
Género de sábanas, superior, a . 
3 ptas, 
5 y 6 ptas. 
2 ptas. 
2 ptas. 
s t e d e s v e r l o s d i n e r o s q u e a h o r r a c o m p r a n d o e n e s t a C a s a , v i s i t e o t r a s q u e 
n o t e n g a n t a s a . 
• 1 a A g e n c i a d e p o m -
I O I M • p a s f ú n e b r e s . 
Agente funerario de las Sociedades especiales de la C o m p a ñ í a Trasat-
á tira i lus í r í s imo Cabildo Catedral, de todas laa^Comuiiidades ra l i^ iosa i 
1 la capital. Sociedades de Socorros y otras. 
Furgón au tomóvi l para el traslado de cadáve re s . 
Unica Casa que dispone de coche estafa. 
Gran surtido de fére t ros y arcas de g r a n liu'jo, coronas, cruces, tnstalA-» 
iAn de capillas ardientes, "hábitos, etc. 
QOQ ios mejores coches fúnebres de pr imera, segunda y tercera clase. 
AiAMEVA P R I M E R A , R ú m e r r 22, bafo» y entresuelos.—Teléfono MI . 
•ERVI9ÍO P E R M A N E N T E S A N T A N D E R 
No se puede desatender esta indisposic ión sin exponerse a jaquecas, almorra-
, vahídos, nerviosidad y otras consecuencias. Urge atajarla a tiempo, antes <ie 
»B8 convieita en graves enfermedades. Los polvos reguiiarizadores de RINCON 
, «1 remedio tan senciUio como seguro para combatirla, s e g ú n lo tiene demos t r» 
«nenio»35 afio8 d8 é i i t o creciente, regu-iarizando perfectamente €?! ejercicio de 1M 
LjoneB naturales del vdentr*. No reconocen r i v a l en su benignidad j • • e a c i » . 
S w prospecto! al « t o r , M. W N C O N . farmacia .—BIKBAG. 
5 Anticuas pastillas pectorailes de Rincón , tan conocidas y asadas por el pú-
iljo san tan de r iño, por su brillante resultado para combatir la tos y afeccione» 
jíWgantt, se hallan de venta eñ la d r o g a r í a de Pérez del Mol ino , en i» de V i -
mámt%1 Calvo y en la farmacia de Erasan, 
&9MeUBMTA t E N T I M O t , t ü J a 
-ñn isosa -
NI«TO preparado e e m p a e s í o de 
Wcarbonato de i o t a 
o iu cío n 
Benedicto» poríitiaflae de ^ 
eeencia ie an í i . Smititaye eon gran ^ d,e S ^ ^ - í o h í ^ o de ca l de C R E O -
ffc S O T A i . T u b e r c t í o s i i , catarros cró-
íMitaja el bicarbonato en todoi «u» ^ :(iron<ri¡litifi y debilidad geae-
UOÍ.—Caja: 0,60 peietai. © pal.—Precio: 1,50 pesetas. 
ÍKP08CTO: B&fiTOR B I N S B I t T O , t a n tt^riift?^, « é B w r « 11.--EtifttfrW 
B.Bi lents. en l a i prinsipale» fanraci&i de l * p a l a . 
f E N SANTANDER: P*xaí ded Moilao y Compaftla. 
I 
que .sufren inapetencia, 
pesadez y dificaítad de digestión, 
flatalencia, dolor de 
E S T Ó M A G O 
desarreglos intestinales (diaprea, estre 
ñimiento).es porque desconocen la^ 
maravillosas curaciones del 
DIGEStÓNICO 
Da venta en farmacias j drogaerlaa. 
Depositarios: Pérez, Martin y C.a, Madrid; en 
la Argentina, Luis Dufaur-l273-Victoria-1279. 
Buenos Airei. En Bolívia. Matías Colóm 
La Paz 
eres de fundición y 
egón y Comp.-Torrelavega 
S E R V I C I O D E T R E N E S 
•»rM acAMTAN»lR.MA»RI» 
?aaVlft7 • 6 de Santander, a WW; l e -
^ j l f f ^ a LAB B'W.— Sale de Madr id , 
."Uto o ,ega a Santander, a las 8. 
l ' ^ a u IT8 de Santander, a las Tfü; 
k n i ^ ^ . a las e'iO.—Sale de l i a -
S'Kl. ia5 7; Mega a Santander, a l a i 
Sa^ ' / N T A N D E R - B I L B A O 
\ ^ t l c l e Santander, a las 8,15 y 16,45. 
i i > i ¿ R a H B i - b a o > & l a 8 1 2 ' 5 y 2 0 . 3 8 -
' V í a , l Bilbao, a las 7,40 y 16,50. 
P i SaL ^ í J t a n d e r , a las 11,35 y 20,40. 
í%rr^;ander a M a r r ó n , a las 17,35.-
W a Santander, a 7,20. 
Vu ¿ a n d ^ a L i é r g a n e s , 
14 vgi«e«s a Santander, a las 7.25, 
LOe o J lo.cO. 
^ loa sS.̂ 61" a 0re j0 ' » la8 17,35.-De 
a8 de Santander, a las 11,15 y 
n^a8 de Ontaneda-Alceda. a lag 7,88 
l^liaa38iNTANB«R-«-tANE8 
a las 8,55, 
Santander, a las 8 y 12. 
0 de esloe frenes c o n t i n ú a « 
{%\ ^an»» , a ' las 7,i5, 1I,4« y 
•^m»*» ir*» tr^c»4o é e Otüf i») 
MANTANVER-f lABEZON B E L A BAL 
De Santander a Cebatón de la Sal, a 
las l i 40. 
De Cabezón de Ja Sal a Santander, « 
las 7,15. 
S A N T A M B E R - T O R R E L A V E B A 
(Jueves y domingos o d ías de mercado.) 
Salida de Santander, a las 7,20. Llega-
da a Torrelavega, a '.as 8,28. 
Salida de Torre-lavega, a lae 12,5. We-
gada a Santander, a las 13,2. 
S E R V I C I O P O S T A L 
Impoeloién y r e t i r a c i ó n de valores de-
clarados y paquetes postales, de 9 a IS'SO. 
Certifioatfee, de 9 a 13'30. 
Giro postal, de 9 a 13. 
Pago de giroe, de 10 a 13. 
Imposloionee Caja de Aharras y r e ln 
tegros (excepto los viernes), d<P 9 a 13. 
Redamaelonee de correspondencia ase-
gurada y certificada, de 9 & 11. 
Lleta y a*arlada*, 'de 8 a 8,30 y de 10 
a 19. 
Reparto a domicil io del correo de Ma-
dr id , m i i t o de Val ladol id y Asturias , a 
a las 10 —Correo de Bilbao, L i é r g a n e s y 
mixto d<í Llano 4, a las 12,45.—Correo de 
AstariAP, Bilbao, L i é rgane» y Ontaneda. 
a las 18. £0. 
L o i l o m i i i g o * te íiaca i o l a m « n t , el re-
jM^-to a lae 
T O S T i ^ Q O 
Vapores correos españoles 
DB m 
C o m p a f t í a T r a s a t l á n t i c a 
Línea de Cuba y Méjico 
E l d í a de marzo, a lae tres de la tarde, s a l d r á de Santander el vapor 
REINA MARIA CRISTINA 
Su capitán don Edua; i Fano, 
Admitiendo paasje j ¿ a r g a para Habana y Verberas, 
Preeios de! pasa j j en tercera o rd ina r i a : 
PARA H A B A N A : Pesetee 680. IS.f^ de i j a ^ s t o i y 1,50 de g&itos d« desem-
barque. 
PARA SANTIAGO D E CUBA, era c o m b i n a c i ó n con el f e r r o c a r r ü : Pesetas Slñ 
18,60 de impuestos y 2.50 de g a é t c s de desembarque. 
PARA V E R A C R U Z : Pesetas 280 q 7,50 de imp.uestos. 
T a m b i é n admite pasaje de todas clases para COLON, con transbordo en la Ha 
oana a otro v ^ p o r 4 e la misma C o m p a ñ í a , siendo el precio del paeaje, en tercera 
ordinar ia , 300 pesetas, mÁs 7,50 de impuestos. 
L í n e a d e l R í o d e l a P l a t a 
SALIDAS F I JAS DE SANTANDER, TODOS LOS MESES, E L DIA U L T I M O 
E L DIA 30 D E A B R I L , a las once de la niañ-an-a, s a l d r á de Santander el vapor 
para t ransbordar en C¿diz a l 
Reina Victoria Eugenia 
¡de la misma C o m p a ñ í a ) , admit iendo pasaje y carga con destino a Montevideo 
f Buenos Aires. 
Para m á s informes dir igirse a sus consignatarios en Sant ..ader, señoreo Hl-
é O t B E A N C E L P E R E Z Y OOMPA^IA.—MueMe, 39.—Teléfono número 33. 
Servicios de la Compañía Trasatlántica 
L I N E A » E CUBA MEJICO 
Servicio mensual saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19, de Gij6n el 20 y 
de C o r u ñ a el 21, para Habana y Veracruz Salidas de Veracruz el 16 y de Habana 
el 20 de cada mes, para Cu r u ñ a , Gijón ySantander. 
L I N E A D E B U E N O S A I R E S 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el i , de M á l a g a el 5 y de Cádiz el 7, para 
Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de 
regreso desde Buenos Aires €l d í a 2 y de Montevideo el 3. 
L I N E A DE N E W - Y O R K , CUBA M E J I C O 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 2ó, de Valencia el 26, de M á l a g a ei 
28 y de Cádiz el 30, para New-York, Habana y Veracruz. Regreso de Veracruz e! 
27 y de Habana le 30 de cada mes con escala en New-YÓrk-. 
L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
Servicio mensual saliendo de Barcelorn el 10, el 11 de Valencia, el 13 de M á l a g a , 
y de Cádiz el 15 de cada mes. para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa 
Cruz de la Palma. Puerto Rico y Habana. Salidas de Colón el 12 para Sabanilla, 
Curacao, Puerto Cabello, La Guayra, Puerto Rico, Canarias, Cádiz y Barcelona, 
L I N E A D E F E R N A N D C ^OO 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 2, de alencia el 3, de Alicante el 4, 
de Cádiz el 7, para Las Palmas, Santa Cruz "de Tenerife. Santa Cruz de la Palma 
y puertos de la costa occidental de Africa. 
Regreso de Fernando Póo e] 2, baciendo las escalas de Canarias y de la Pen-
í n s u l a indicadas en el viaje de ida. 
L I N E A B R A S I L - P L A T A 
Saliendo de Bilbao, Santander, Gijón, Gorufia y Vigo para Río Janeiro, Monie-
video y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires para 
Montevideo. Santos, Río Janeiro, Canarias, Vigo, Gurufia, Gijón, Santander y 
Bilbao. 
A d e m á s de los indicados servicios, la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a tiene establecidos 
los especiales de los puertos del M e d i t e r r á n e o a New-York, puertos C a n t á b r i c o 
a New-York y la L í n e a de Barcelona a Pi l ipinas , cuyas salidas no son fljag ge 
a n u n c i a r á n oportunamente en cada viaje. 
Estos vapores admiten carga en las condiciones m á s favorables y pasajeros, a 
quienes la C o m p a ñ í a d á alojamiento m u y cómodo y trato esmerado, como ba acre-
ditado en su dilatado servicio. Todos los vapores tienen Te legra f í a sin hilos. 
T a m b i é n se admite carga y se expiden pasajes para todos los puertos del mundo, 
servidos por l í neas regulares. 
LOCION PARA EL O E L L O = 
— A B r S É D E L A V O N A 
E» el mejor tón ico que ee eonoee para lae abeza. Impide la c a í d a de^ p e l é y 
le hace crecer maravifloeamente, porque des ; aye la ^aspa que ataca a la ra íz , 
por lo que evita l a calvicie, y eu muchos caeos favorece l a salida del pelo, r»-
sultando éste sedoso y flexible. Tan precioso preparado d e b í a pres idi r l i e m p r » 
'-odo buen tocador, aunque sólo fuese por la que hermosea el cabello, p r e i c i r 
diendo de lae deraA» virtudes que t an juntamente »e le a t r ibuyen. 
Fraacoi de B y 3,60 petetas. La etiqueta indica el modo de usarlo. 
Tf-rMl* #in ^ílnT«.Tl^^í^l• « la d m í w í r í a <f« P¿r«E dsl Mol ino y Compa i l a . 
(S. ñ.) La Pina Ta l lada. 
P A E R I t A B l T A L L A R , B l i E L A R Y R E S T A U R A R TOBA B L A t E BE L U N A S . 
S S P B J O S B B L A S FORMAS V M S B i l i A S QUE S E BESBA, S U A B R O l BRABA» 
B 0 3 Y M O L B U R A S B U L ^ A I S Y EXTRANJERO. 
e ü F A B N O i A até* BeMfaatt, • * « ) . € . ~ T t & t M t B-W.—fiP A B RI • A t BtUf—tSU. 11. 
B ^ Ht O E l J L O N A 
Consumido por la» C o m p a á í a a de ferrocarriLes del Norte de Eepafla, de Medi-
na del Campo a Zamora y Ore-u í a Vigo, de Salamanca a l a frontera por tu-
guesa y otras Empresas dé ferrocarriles y t r a n v í a s a vapor, M a r i n a ae guerra y 
Arsenales del Estaco, Compaf i í a T r a s a t l á n t i c a y otras Empresas de n a v e g a c i ó i 
n a c i o n a l e » y ez t ranj&rai . De*laradoi •imiülarei a l C a r d i í í por el Aimirantaxgo 
p o r t u g u é s . 
Carbonea vapor.—Henudoo p á r a f r aguas .—Agíx^aya^^f .—Cofe . pajev tsfrna 
m e t a l ú r g i c o » y doméet íco i . 
H á g a s u e tea pedido» & l a 
S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
PéJayo, & .>>i5, Barcelona, o a « u s agentes; en M A D R I D , don R a m ó n Topete, Alfon-
'so X I I , 18.—SANTANDER, aefiorea Hijos de Apgel P é r e z y C o m p a ñ í a . — G I J O N 
y A V I L E S , a g e n t e » del a «Soc iedad H a í & r a Espaf io la» .—VALENCIA, dooo Rafael 
Tera i . 
IPara totroa l a f o r m e i y precio» dirlgiriso a las oficina» de 1* 
S 0 9 I B B A B H U L L E R A B S R A R O L A 
AGENCIA DE POMPAS FÚNEBRES 
Coehe f u r g ó n a u t o m ó v i l , B e r l i e t . 4 0 HP., p a r a e l t r a s l ado de c a d á v e r e s 
S E R V I C I O P E R M A N E N T E 
Velasco, 6 (casa de los Jardines), 6.-Teléf. 227 
S A I M T A I M D E I R 
S n c u a d e r n a c i ó n 
BASfIBL 8 B N Z A L B S 
9«Be Caá Amté. m&mvm S, kaiSe-
COMPRO Y VENDO 
TOBA C L A S E D E M U E B L E S USADOS 
Calle de J.-an de Herrera, 2. 
T A L L E R DE G A R R Ü A J E S 
TranejFormaeión efe earrooerias. 
AR8ENSO SIERRA.—B«filfáz; fr 
P R A C T I C A N T E 
Ha traslado su domici l io a San José , 1, l.0 
DIL 
Venéreo, S í f l ' i s e Impotencia 
p i x e c l e d e c i r s e q t t e y a e s u n h e c l i o c i e r t í s i m 1 ^ , 
s e g - i x r o y r á p i d o g - r a c i a s a l o s m a r a v i l l o s o s 
m e d i c a m e t i t o s d L e l p r o f e s o r 
j O l í HOM A. 
Jamás la célebre frase del gran conquistador 
César Augusto: «Llegué, vi, vencí», puede apli-
carse mejor que a los célebres medicamentos 
DONNATTI, que apenas introducidos en Espa-
ña, se han presto a la cabeza dé todos sus simi-
lares, nacionales 7 extranjeros por sus grandes 
virtudes curativas. 
Los más eminentes médicos certifican sus resultados, teniendo a disposición de 
nuestros clientes dichos certificados. 
VADÁPAA niii'ff9<MÁii* Curación radical, rapidísima, sin sondas ni molestias, pu-
ÍOUOIÜV, i m i g a u u u . diendo hacerse ia curación uno mismo. La irritación, fre-
cuencia de orina, escozor, estrecheces uretrales, cistitis, catarros de la vejiga, 
desaparecen como por arte de encantamiento con los CONFITES D O N N A T T I . — 
Pesetas, 4 la caja. L A M O L E S T A G O T A M I L I T A R , desaparece ins tan táneamente 
con la maravillosa 
I n y c e d Í B de l Prof . S t e í l a n o B o m r a t i , t ^ S ^ S ^ J ^ ^ 
ras, etc., et. Un frasco inyección D O N N A T T I , 4 pesetas. 
l o cifilie* E l único preparado raciona!, científico y de resultados positivos que ' 
hace desaparecer todas las señales a las primeras dosis, es el M A R A -
VILLOSO ROOB D O N N A T T I . Es el depurativo por excelencia, cura radicalmente 
la SIFILIS, sin las terribles consecuencias de los otros preparados. Regenera com-
pletamente la sangre infecta. Cura adenitis glandulares, dolores de los huesos, 
erupciones de la piel, pérd idas seminales, etc , etc. Un frasco ROOB D O N N A T T I , 
4 pesetas. 
I l f l f t O t l w i ' r ^8*a P'aSa de la generación actual, que hace volver prematuramen-
•uipu . te viejos a muchos jóvenes , ha dejado de existir desde que el profe-
sor D O N N A T T I , de Roma, ha dado a conocer su maravilloso Elixir. Vuelve la ju-
ventud y el vigor de los años juveniles y perdidas fuerzas, sin causar los perjuicios 
•de otros preparados similares. Es al mismo tiempo tónico, estomacal y de gran re-
forzante. E l ELIXIR D O N N A T T I , deja sentir sus efectos desde las primeras dosis. 
Un frasco de Elixir D O N N A T T I , 6 pesetas. 
Casa Central en Roma: p̂ ,maSapafa; E Í 
paña: Farmacia Hispano-Americana, Boqueria, 47, en donde se facilitarán ins-
trucciones y prospectos gratuitamente. Vende en Santander: PEREZ D E L M O L I -
NO Y COMP.a, y farmacias de importancia 
S t l J 
D E L 
E S T O M A G I ESTOMAGO E S T O 
ESPOK0UE DESCONOCE LAS 
MARAmUSSAS CURACIONES 
0>. 
